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- Ficou bem assente que a agricultura 
deve ser a base da regeneração econo- 
mica da provincia de Traz-os-Montes; 
so quizermos que se transformem em 
fontes do riqueza nacional tantos torre- 
mos abandonados e tantas actividades 
desalentadas, levemos ao agricultor trans- 

“montano um salutar auxilio e uma deci- 
dida cooperação. 

- Mas pensemos, so mesmo tempo, em 

que é necegaario garantir aos productos 
4 pe vasta o opulenta região uma 

sabida segura e remuneradora. De que 

“valeria, na verdade, promover 0 augmen- 

à Ro do do p ão, aços productos houvos- 
as Ro ficar na adega do vinicultor, no 
“«olleiro do cultivador, no. armazem do 

mudo trabalhador rural? 
Basta que sigamos os exemplos, dados 
“pelos italianos e pelos nossos visinhos 
hespanhoes, exemplos que no congresso 
“viticola nacional de 1895 foram postos 

«em toda a evidencia. 

A Ttalia, cujos productos osnologicos 
mereceram na exposição de Pariz dé 

1567 a qualificação de vinhos geralmente 
enaus, mal cuidados e por vezes campleta- 
mente estragados pela addicção de plantas 

- Re essencias aromaticas, creou as suas es: 
vholas de viticultura e vinificação, orga- 

Misou apsociações poderosas para 0 com- 
mercio de exportação, occupou-se da ex: 
jploração de novos mercados, creando ar- 
mazens em Eopenhagus e em differen- 
stes .ontras cidades do norte da Europa 


“montou, emfim, um systema essencial- 


a 


“mente prático de encaminhar até longe 


É «O consumo do excesso da sua producção. 


- À Hespanha estabeleceu na Inglater- 
xa e n'outros paizes as suas bodegas, on- 
de apresenta os mais genuinos, typos da 
ua riqueza cenologica e tem multipli- 
«cado os, seus armazens de venda, com 
caixeiros viajantes disseminados por to- 
«da a parte, a angariar fregueses € a pro- 
“mover negocios, 

Empreguemos nós tambem todos os 
recursos para que pousa ir bem longe a 
fama dos nossos vinhos e possa desen- 
wolver-=se por toda a parte o consumo 
id'elles. 

Ficaria incompleto o nosso estudo de 
“fomento da riqueza transmontana, se não 
ineistissemos n'este ponto, de vitalissima 
“importancia. 

- E” agora occasião de fallarmos de ou- 
“tras nitósas que não. devem deixar de 
mer exploradas em Traz-os-Montes, 

» Os jazigos ferziferos de Moncorvo re- 
'presentam a base de uma grande explo- 


mação industrial. Quem visitar a serra de | 


IRohoredo e observar as manchas escuras, 
to ferro, que afluem á superficie do sólo, 
sente-se fundamente dominado pela tris- 
“teza de não vêr aproveitado tão consi- 
ideravel dom da natureza. E mais ma- 
iguado fica ao saber que esse precioso, 
“minerio contém uma percentagem de 
“ferro mhgnetico que, segundo documen-: 
“tos officiaes, varia entre 50 e 75 p.e. 

“Já no dec 


ysadas, no 


do 


portuguesa ' 
"esões jazigos: 


lavra das minas de: 


Lisboa, 


bo 
Mion 


alcance tão notavol, tanto para a índua- | bem, está livre 


orrer d'este anno foram ana- | ria aisua d 


mi; | om e É 


fallava-seas-| E" uberrimo o sólo das nossas posses- 
realisação da | nões n é ] 
corvo é de um | desenvolvimento a sua cultura; pois 
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só o Estado póde fornecer muitos dos 
elementos essenciaes para que os em- 
prehendimentos sejam bem succedidos é 
para que a coragem substitua o desani- 
mo d'aquelles que até agora téem visto 
estiolarem-se, dia a dia, as suas mais 
risonhas esperanças. 

Resta-nos fallar dos meios de trans- 
porto e da viação, um dos problemas 
mais importantes que é preciso resolver 
sem demora em Traz-os-Montes. 

Será esse o objecto do proximo artigo. 


ee 


MUITO GRAVE 


A maior parte dos nossos jornaes, trana- 
crevendo a traducção publicada pela 
«Tarde», sob aquella epigraphe, de uma 
correspondencia , de Berlim para o «Ti- 
mes», em que so fazem re! 
nossa provincia de Angola, commentam 
o facto e parece acceitarem mais ou me- 
nosa possibilidade da Allemanha inten- 
tar apossar-se, ou cousa que o valha, 
d'aquella nossa colonia, apresentando 
como exemplo o que succedeu com Cuba, 
Porto Rico e Filippinas. 

' Não podemos conformar-nos com si- 
milhante modo de vêr, nem admittir tal 
comparação, pois as circumstancias são 
imteiramente differentes. Em Cuba fo- 
ram: os proprios habitantes da ilha que, 
em maior ou menor numero, pediram a 
aus desannexação da Hespanha, emquan- 
to que em Angola ninguem pensa em 


FetIvIB! 


A intorvenção dos Estados-Unidos te- 
ve por pretexto a lucta travada entre os 
defensores d'aquella ideia e as hostes 
hespanholas, e a perda: d'aquellas colo- 
nias foi a consequencia da desastrosa 
guerra da'Hespanha com aquella nação. 

Não estamos, portanto, no mesmo caso. 
A provincia de Angola pertence-nos 
por todos os direitos, e os seus habitan- 
tes reconhecem, a nossa soberania sem 
se revoltarem contra ella. 

Ninguem tem, portanto, o direito, nem 
mesmo de intervir na nossa administra- 
ção alli, quanto maia de pensar em apro: 
priar-se d'aquillo que' é reconhecidamen- 
te domínio nosso. 

Não - se póde, pois, admittir que 
nem a Allemanha nem nenhuma outra 
nação possa conceber a sério tal pensa- 
mento, - 

Hs, sem davida, em toda a parte espi- 
ritos exaltados e phantasistas que ima- 
ginam aventuras e não hesitam em ex- 
pôr' á apreciação do publico as suas 
ideias, atirando-as aos quatro ventos da 
publicidade. A apreciação, porém, dos es- 
piritos sensatos repelle-as e ellas voltam 
ao ponto d'onde partiram. 

ó que, porém, nos espanta e nos ma- 
gôa é que haja entre nós quem se faça 
ecco de tdes ideias e chegue mesmo a 
admittil-as, a eucontrar-lhes base, em la- 
gar do as xepellir, de fazer vêr que não 
passam de imaginação de cerebros exal.- 
tados, e a cuja realisação se oppõe 8 
equidade, o respeito devido & AR dear 
de alheia e aipropria dignidade dos que 
em tel possam peusar, pois a simples 
tentativa de as-pôr em prática importa: 

' Y 


sem duvida, uma nação peque 
a um desequilibrio Das nos 
s nada -d'isto eo 


Sômos, 
ac 


O! 


ma Africa, susceptível de grande 


a wma explovação a quan 


iria mineira do nosso paiz, como pars o | tos queiram tental-a, Todos módem lá ir 
«desenvolvimento da exploração do cami- | empregar os seus capitaes e a BUa 1AL: 
rsho de ferro do Douro, que deve a so- | Ciativa. - 


Iução d'este problema merecer as mais 


Não temos introduzido alli t'odos 68 


Bórias attenções e considerar-se como | melhoramentos que seriam nece Ywtios 
questão industrial de primeira ordem.| para facilitar esso desrnvyolvimento € 
E' indubitavel que as minas de ferro, de | proporcionar mais conforto 208 ques pera 
Moncorvo possuom uma qualidadede mi- | lá vão habitar? E” que por emquanto ox 
merio capaz de alimentar ums grande | resultados obtidos não nos téem parmit- 


industria.» 


tido maiores dispendiç .s, pois as despesas | po 


O que se dá com os jazigos de Mon- | nas colonias téem sid o até agora supe- 
aorvo dá-se com os opulentos deposi- | riores aos seus rendiy ientos. O sugmento, 
tos Ge marmores e alabastro de Vimio- | porém, da sua explos ação traria & eleva- 
so. Nacionaes e cstrangeiros admiram os | Ção das receitas, e Y sso daria lugar a do: 
blocos magnificos colhidos n'aquellas pe- | tarem-se côm o que lhes Salta. 


dreirag, “vas até hoje a exploração d'el- 


Não ne póde, no € mtanto, dizer que as 


las não p.tde tomer o desenvolvimento | temos abandonado, que a .metropole é 


que fôra licit 7. esperar. 
E, todavia, esses 


ctos geologos escr 


mãe degenerada, visto que, sobretudo 
jazigos apresentam | desdo que se tem ae centuado q“ Bout des- 


veu as seguintes afir- | afluido nos mercados europeu y, que sº 
nos jazigos de San- | tem evidenciado a sua riqueza '9 0 seu 


facil lavra. Um «dos nossos mais distin- | envolvimento, que os seus produ tetos téem 
e: 


to Adrião: «Não 
condições dos jazigos 


é iu util indicar, que as | valor, temos empregado, embora . 4 custa 
ds marmores e de | de grandes sacrifícios, todos os + peios pa- 


alabastros são excepcio, "Blmento favora: | ra promover a sua Eis nado q e e bem- 
% g 


veis para a lavra. As fex. W de caleareos | estar, já mandando 
rmente em | litares para defender e assegu ar a pos: 

grande altura por Cifforentes'.barrancos, |8e do seu territorio, já promc ivedo a 
que offereeem um esgoto »atiral ás|construcção de caminhos de ferto. à 
aguas, pondo demais » desco bertu uma accessibilidade dos scus portos., as copi- 
municações rapidas com a metr.3p 

meio de carreiras regulares de vaporse, 


são cortedas perpendicu. 


rande superficie para 0 ataguy: dar, pe- 


bes exped ições mi- 


Iba dou pontos quo se prefira explorar» |& ligação telographica com w Europa, 


m dos mais conscienciosos proícevo - 


rebatadorsa, que escreveu assim, a pro- 


tudo isto, se não com a largueza com que 
res portuenses, visitando hz annoy os fioutras nações O fazem, ao menos em har- 
jazigos de Moncorvo e Miranda do Dou- | xonia com as nossas forças. 

To, recebeu impressões por tal Sjrmea ar- 


Mas, que faziam essas nações, ora po- 


agricola e industrial, a confiança 


- | tissima . 


ole gor) ao m. 
pis via 

ceytus do, - | i bi- 
visão do o negsso tinha sido recebi 
do, mas que podia , - 
em vista dos quegitos | 


mento da propria dignidade ha-de con- 
-08, 

A nós, porém, cumpre-nos repellir 
sempre energicamente esses devaneios 6 
afirmar, constante e categoricamente, 
por todos os meios, os direitos de sobe- 
rania nas nossas colonias que nos sesis- 
tem e que ninguem póde contestar D+ 


so 


CARTA DE FRANÇA 


Pariz, 231 de novembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Boa impressão produsida pelo ministerio 
Dupuy—OU assumuto forçado de todas 
as conversações— O governo e a questão 
Dreyfus— Necessidade que se impie—A 
gravidade da situação—A decisão do 

dual» do = informação 
enviada a Dreyfus—Fiel cumprimento 
da parte do governo—Os depoimentos 
dos ministros da guerra—O mysterioso 
«dossiers — À ianocencia ou culpabilidade 
de Dreyfus—O seu regresso—Pedido à 
justiça—Discurso de Barthou—A sua 
confiança na justiça —A commissão his- 
pano-americana— Rejeição pelos Esta- 
dos- Unidos da proposta de arbitragem— 
Grande explosão. 


Está produzindo a melhor impressão, 
tanto no interior como no exterior, o ca- 
minho seguido pelo-ministerio Dupuy, € 
a verdade é que, se não fosse a-tão ce- 
lebrada questão Dreyfus, que continúa, 
não só a ser o assumpto forgado de to- 
das as conversações, mas a trazer viva- 
mente impressionada a opinião publica, 
estamos Iperanadidça de que a. situsção 
interna da França ha muito se não apre- 
senta em condições mais favoraveis. 

E' certo que o governo está dando 
provas da maior firmeza e energia na 
execução do seu programma, e que esse 
facto: inspira uma certa confiança ao 
paiz, mas não é tambem menos verdade 

ue a situação creada por aquella tão 

ifácil como “complicada questão Drey- 
fus, faz com que muita gente receie que 
o governo se veja forçado «a abandonar 
essa attitude que lhe tem grangeado as 
maiores sympathias. 

Seria realmente lamentavel que simi- 
Ihante facto se produzisse, pois que não 
só a França tem necessidade de possuir 
nas circumstancias actuaes um governo 
nas condições do ministerio Dupuy, pa- 
ra reconquistar o prestigio e authorida- 
de que deve ter no exterior, mas tam- 
bem para realisar as reformas de que 
carece no interior, restabelecendo por 
meio do desenvolvimento Renard 
era 
e podendo, finalmente, trabalhar facil- 
mente, concentrando todas as suas for- 
ças e actividade em favor d'essa obra 
gigantesca que se intitula Exposição 
Universal de 1900, 

Esperemos, portanto, que o governo, 
inspirado pelos sentimentos de patrio- 
tismo de ses deu prova ao assumir a 
responsabilidade do poder, saberá resis- 
tir vigorosamente a quaesquer influen- 
cias tendentes a faxel:o desviar do seu 


caminho, e continuará a mostrar a mais| na 8 


absoluta imparcialidade no meio da tris- 
pampiaho, MA. que a França sa 


acha envolvida: 
Bem 


tempo. 4 

E' muito natural que da resolução do 
Tribunal de Cassação venha a resultar 
mais tarde um conflicto entre a justiça 
civil e g militar; todavia, como O gover- 
no insereycu no seu. programma as se- 
guintes declarações; «Pnpreinacia do 

der civil e observancia da maior res- 
peito pela seção da justiça, assegurando 
a execução das suas sentenças», estamos 
convencidos de que, a dar se tão desagra- 
davel incidente, o governo o resolverá de 
maneira a não desprestigiar os dous tri- 
bugaes nem ião pouco a abdicar das 
suas declarações. , 

Até aqui o procedimento do governo 
não póde ser mais correcto nem mais 
imparcial; a resposta que Dupuy, . pre- 
sidente do conselho, deu ha dias na ca- 
mara; quando alli foi interpoilado sobre 
s attitude que o governo tomaria em 
virtude da deliberação do Tribunal de 
Cassação, não podia sor mais categori- 
ca nom mais positiva. Eil-a; «Observa- 
remos a lei e manteremos integralmente 
o xiosso programa.» . 

E” eurto que se a decisão do Tribunal 
dg Cassação- que cousístiu em offciar 
inistro das colonias, para que este 
mais rapido mandasse informar 

«ua não só 9 pedido de re- 


areparar a sug dofosa 
us lho iam ger 
viva ippressão 


sabemos Eid daaio 


derosas, quando ha quatro seculgs nós fo- 


posito d'essa visita: «Só o alabast;'o con- | mos conquistar essas terras do Africa, 


tido n'aquellas grutas constitue, pe 


sua | mandando para lá as nosaas caravellas e 


belleza e qualidade, como se patenteou | 05 nossos valenses capitães, que as dis- 
na exposição ha pouco reslisada, e vera- | putaram á ponta da espada ao mouro e 


bem pela sua abunduncia, uma Tique ao 


za verdadeiramente extraordinaria.. L'e 


entio? 
ue faziam ellas quando, 4 custa de 


mais a mais, ao lado do alabastro existe à, innumeros sacrifícios, sustentavamos alli 
mermore, tambem magnifico e abun- (Os nossos soldados e 0s nossos misaiona- 
dante.» [cond que pouco e pouco foram estabele- 


Mas toda esaa riqueza mal póde ser' 
aproveitada, porque não ha communica- 

es faceis e commodas. Já em 1852, 
n'um relatorio sobre a exposição de Lon- 
eiro porkuguez 
apontava ersa grande lacuna eiainda até 
hrje, 36 annos depois, não houve sigaal 
de melhor comprehensão dos verdadei- 


“ros interesses publicos e da necessidade 


de promover o aproveitamento das co- 
piosas riquezas do sólo nacional. 

O que fica exposto é sufficiente para 
demonstrar o vastissimo campo que em 
*Traz-os-Montes está aberto ás inicíati- 
vas prostimosas e, sobretudo,  coopera- 
ção eficaz e patriotica dos governos. Se 
é certo que não se deve confiar tudo da 
iniciativa official, certo é tambem que 
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XIX 
(Continuado do nº 280) 


O calor tarnava-se mais abrazador, as 
vagas marulhavam docemente e, ponco 
a pouco, emhaisda pelo ruido das on- 
das e pelas proprias recordações, Bran- 
ca adormeceu. 

E assim cstevo muito tempo, até que 
«acordou sobresaltada. 

—Depressa, minha senhora, aiga-me, 
Fuja! A maró sóbe, e não sei ue haverá 
tempo de alcançarmos & praia. Ha perto 
de uma hora que a andavamos procuran- 
do, Realmente não podia ter-se occulta- 
“do melhor. Mas depressa, não nos demo- 
"remod, que a maró já nos rodeia por to- 
«da a porte. 

Era Yves que pronunciára ga anterio- 
zes palavras com voz alterada e que tra- 
tava de auxiliar Branca a levantar-se. A 
joven viuva sentia-ao alguma tento en- 
torpeçida e cetonteada, 


tendo o nosso dominio n'essas; terras ju- 
mospitas e desprotegidas? 

Que faziam então essas nações? 

Assombrava-as talvez O nosso arrojo, 
mas sorriam ao avaliarem os resultados 
positivos da nossa tenacidade; e hoje, 
então, porque a evolução aocial justificou 
88 nossas provisões, porque a necesside,. 
de de expansão que se accentua Em toda 
a Europa as levou a voltarem ss srs 
attenções para 03 contingentes africtvios 
bão-do querer apoesar-sg do que cone uis- 
taram com O eu sangue e com a sng per- 
tinscia 08 nossos antepassados, e cujo do- 
minio sustentamos durante seculos, a des- 
peito dos sacrifícios que nos tem cus- 
tado? 
Não; embora a cobiça os tente, o sen- 


PRE EDTA A De o AO re ee Ce 


|. Yves dissera a verdade; as vagas ha- 
viam-so tornado mais proximas o iam 
uebrar furiosamente na prais, tendo en- 
volvido em parte o rochedo que Branca, 
escolhera para reyouear um pouco. Além 
d'isso, o vento, que se tornára, mais vio-- 
lento, como que arrasteva após si o 
bramido sinistro das grandes vagas. Os 
barcos de pesca deixavam o mar alto e 
recolbiautao porto, Na preiy submergida 
reinava 0 bilehcio e 9 solidão. 

—Depressa!-—ropotiu Yyes.—Se nos 
demoramos, este ruchedo não levará mui. 
to tempo a ficar debaixo di, agua. 

: Branca parecia não ouvir Yves. Dia- 
sipada a primeira emoção, immovel, com 
o olhar fixe, air-se-hia que se achava do- 
minada por algum sombrio pensamento. 

— Para qua veio?—diaso, como ge fal- 
Inso€ comrigo mesma—Não deixaria da 
ser agradava! o ser surprebendida polo 
mar no meio do meu somno, passando 
assim da região dos sonhos para O cter- 
no esquecimento. 

. Lves contemplou-a com espanto. e 
disse: 

—Nada de loucuras, Branca! Fuja- 
tãos! Não vê que as vagas já com: çam 
& galgar por cima d'esta rochedo? 


enviados, causou a mais publica co- 
tanto na maioria de opintão . —consação 
mo na camara; mat não men” 
produziu a firmezat do goveni eis 
clarar pela voz do, seu presidauto 
conselho o seguinte «O governo, « 
observador da acção da Justiça, deu ird- 
mediata execução 4 | sua sbNtença, man- 
dando avisar o cone jemnado» . 
A impressão a ' que acinta NUS rotori- 
mos, foi tanto maic j, que 5 delineração 
do Tribunal de O jgsação Eó se verificou 
depuis dos depoin lentos feitos pelos ein- 
co exininistros d: 4 guerra.que conhecem 
o tão, célebre ct og mysterioso dossier 
Secreto, cuja exi jfonvia já S posta em 
Grivida, em virtu Jg do qual não duvidam 


“afirmar a culpal pilbdade e Dreyfus. Da- 


da essa circum: tancia, o o spírito de tp 
se em mil conj dcturas, poi y não faceis 
adivinhar a que sentimento obedeceu o 
reforido tribunAal, exigindo « (ue o govSr 
no fizesse aqu ella corumnnier ção 8o con 
dempado. Dizem was, que 0% tribunal, 
perfeitamente convf seido da galpabili- 
dade de Dreyfus, á vista dos « lepoimen- 
tos que recebeu, ré .solvera proceder as- 
sim para dar uma, 


EO RC (cana VE Te 
ME A ——— 1 —— 


- —E quem /y 'impedo de fugir?—repli- 
cou a joven [sic va—Nada lhe é mais fa- 
cil. Pela minha parto fico, pois n.%0. que- 
ro crêr- que yr a: aré chegue ató aqui So 
tom medo (Fuja 

—Brer ga —eliveu Yyes—isso 6 uw na 


loucura! Não vô as ondas subir, sub 


sempre? Em menos do um minuto este: 
rochedo estará completamente submor- 
gido. / 

O. o meio que o faz faller assim, 
ant. "Cubr ian? Rois vá, retira-so; pela mi- 


nha ba fito; quero contemplit osto 
10: 


Bram LR pen 
— ul | espect 
EE pectaculo? O da morte, 


—4A mor te!... Se ella vio - 
me que não à sentiria. ram ERRA 
—hlas isto é impossivel]—erclamou 
Agra fiuero que viva e hei-de sal- 
“A, ind à mesmo que sej 
pegpria SA AA que seja contra a sun 
tommado-a nos braços, sem que 
Branca proferisse uma só palavra de 
protesto, começon a rodear o rochedo 
ga o a DAT fardo, reavalando a 
2 pasto sobris as al j 
pelas ondas, ) RENA pas A 


Da repenta disso com voz ougocuda: 


; P prova soloma da sua 
imparciálidade; o! utros, porém, afieuam 
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exactamente o contrario, declarando que 
havendo duvidas sobre a veracidade de 
taes depoimentos, o tribunal pretendeu 
abrir o caminho so condemnado para 
que este poses finalmente defender-se 
das necusações que pesam sobre elle, 

Seja como fôr, a nossa opinião é que 
desde que a questão foi submettida á 
primeira magistratura do pais, para à 
averiguar, estudar o resolver em con- 
formidade com a equidade e a justiça, 
essa magistratura tem o direito do proce- 
der a todos os inqueritos e ordenaro 
que julgar msis conveniente para que 
se faça completa luz sobre o pras 
Demais não ss póde admittir que um 
tribunal que ousiu a accusação deixe de 
ouvir o proprio accusado! Ir de encon- 
tro a -esso direito seria violar a lei 6 
commetter um abuso condemnavel sob 
todos os pontos de vista. 

Se Dreyfus estivor innocente, como 
ello e os seus partidarios aflirmam, ou 
culpado, conforme asseguram os minis- 
tros da guerra 6 os membros do tribunal 
militar, que o condemnou, não tardará 
muito que chegue o momento em que a 
verdade possa brilhar imponente o ma 
gestosa, visto que o tribunal não se li- 
mitará simplesmente à defeza que o réu 
possa apresentar por escripto, mas exi 
girá que elle seja conduzido á sua pre 
sença e dos seus accusadores para na 
Jhor exhibição das provas. Consta mvysmo 

ue já se expediram ordens n'esso seu 
tido e que o regresso do condemuado du 
ilha do Diabo se realissrá mais depres 
sa do que muita gente suppõe. 

Entretanto o Tribunal de Cassação, que 
durante alguns días interrompera o in- 
querito, já recomeçou os seus trabalhos, 
tendo sido ouvidas mais testemunhas e 
convidadas outras, entre as quaes sS 
conta o ex-tenente coronel Picquart, que 
deve depôr manhã. 

Deixemos, portanto, plena liberdade & 
justiça no desempenho de tão sagrado 
dever como é o de descobrir a verdade, 
esperançados em que ella saberá cum- 
pril-o religiosamente, rehabilitando o 
condemnado se elle tiver realmente di- 
reito a essa rehabilitação ou proclaman- 
do bem alto o seu crime so effectivamen- 
te se provar que Dreyfus foi traidor & 
sua patria. 

Concluindo sobre este assumpto, não 
podemos deixar de citar o periodo do 
notavel discurso que hoje pronusciou na 
camara o estadista Barthou, antigo mi- 
nistro do interior no gabinete Meline 
o que acaba de ser eleito presidente do 
grupo progressista, que é o mais impor= 
tante da camara. 

Referindo-se ú questão Dreyfus, o 
orador disse, dirigindo-se ao grupo que 
o elegeu seu presidente; 

«Todos os francezes téem direito á 
mesma igualdade e 4 mesma protecção 
da lei. Temos confiança na justiça que 
está encarregada de assegurar n sua 
execução. Não pertence ao parlamento 
substituil-a na sua obra, e se quiser ar- 
rogar um tal poder protestamos evitar 
tal tentativa e não nos associarmosa ella. 

Qus o Tribunal de Cassação, livre 
na su ão, informado e impar- 
cial, tiver estatuido a sentença na pleni- 
tude da sua independencia, acolheremos 
a sua decisão desinteressada como sen- 
doa expressão dajverdade(e da eo 
- Esta q é ; m ! 


Eoigraç 
= 


con 


do pro- 


“—A commissão bispano-americaua que 
foi nomeada pars tratar da assignatura 
do tratado da paz entre os dous paises, 
8 que se reunia hoje mais uma vez no 
“edificio do ministerio dos negocios es- 
trangeiroa, não chegou ainda a concla- 
são alguma. 

Na reunião de hoje foi apresentada 
ums nota em que os Estr dos-Unidos re- 
joitam a proposta que os delegados da 
Heapanha fizeram para ser submettida á 
arbitragem a questão das Filippinas. 
Dix-se que os Estados-Unidos, em troca 
do abandono da soberania da Hespauha 
n'aquelle archipelago, se compromettem 
a pagar uma indemnisação de 20 mi 
lhões de dollars, bem como a consentir 
que durante cinco anuos as importações 
hespanholas nas Pilippinas sejam feitas 
nas mesmas condiçõos que as do com 
mercio americano. 

—Dou-se hontem, ceron das 5 ho- 
ras da tarde, uma terrivel explosão nos 
subterrancos do conhecido restaurante 
Champeaux, situado na praça da Bolsa. 

A explosão, devida à ruptura de um 
tubo de gaz, produziu um estampido mo- 
donho e causou importantes prejuizos 
mnteriaes, bem como a morte de uma 
pobre mulher, e feriu mais ou menos gra- 
vemonte uma duzia de pessoas. 

A infelia que folvietima, passava no 
momento em qua se deu a explosão, sen- 
do a sua marte produzida por uma enor- 
me porta de ferro que saiton fóra dos 
gonsos € veio gabir gobre ella. A morte 
foi instantanea. , Ê 

For um acaso verdadeiramente feliz, 
a hora a que «e deu à terrivel explosão 
| evitou maior numero de desgraças; o 

-esteuranto Chawpeaux choga em STA 
“ “omentos, principalmento ao meio 
pode nouto, gor ogcasião do almoço e 


jantar, & ser frequentado por mais de 
1 


a aocatião do eisistro apenas se 
echsvam no estabelecimenty 08 era- 
emados o forara alguns d'esses 08 quo 
kda “feridots A explosão den ge no 
momonto em q49-um dos e 
dos se dirigia pasa + sdoga à ana 
preparar 95 gartafus do vinas pecess: 
vias para o jantãl O pobre homem, quê 
lavava uma lanteros na mão, ficou gra- 
vemeáto forido no rósto e na cabeça e 
com uma persê uebrada acima do joe- 
lho; À noticia da sepiacão, tendo cabrio 
do gm Paris com a epa pa 4 sos 2 Ea 
à lugar 8 f À 
pago o dão, due ali se conservou 
durante muitas horas a contemplar 05 


estragos produstdos: 


Guy de Prestes. 
ecoa eramos coma romper 


id “ 

—Partimos tarde de mais. Como pó' 
dere: luctar com essas vagão, cuda vez 
mais ai terosas & irresistiveis? E ninguem 
para nos socuarrer!... Ab! As ondas 
não tardarão.& ambos ficaremos sepul- 
tados sob o medo lençol gelado! Quo 
lonçura foi eusa, Branca, de escolheies- 
to rochedo? E 

Os olhos dá j a 
nm exnressão Pinguiar, 
Ri pormaneceram saudos 
eiosos, 


Yves gontingav +, 2 ERA RCE - 


= ondas. Sentia-se 


offerg 


overnl viuva tomaram | pescador voltoir & buscar Yves que;-.alc 
mas 03 seus 1a- | gums minvtoa depois, sa'eacontrava fóra 
e eilen- | do alcandeidos ondas. - á 


CARTA DE HESPANHA 


Madrid, ?3 de novembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
O tratado de paz—Sem colonias—A agi- 

tação carlista— A crise ministerial — Ca- 
restia de generos alimenticios—Os ca- 
ptivos de Aguinaldo—As receitas do the- 
souro— Testamento válido — Repatriação 
forçadas 

O termo final “da nossa desastrosa 
guerra com os Estados-Uaidos já está 
visto por todo o mundo; perdemos todas 


ng colontas e é muito possivel que o go- 


verno americano nem - mesmo dê à Hes- 
panha RR dem ação que ao principio 

para ficar com as Filippinss, 
À erp é completa; o vencedor 
abusa dia victoria de um modo incrivel. 
Pensando serenamente, somos os pri- 
meiros a reconhecer que a perda das 
Autilhas e das Filippinas não represen- 
ta um grande mal para a Hespanha. 
Pelo contrario, 6 um desafogo para o 
pais, quo teria de sacrificar se incostan: 
temente para manter aquellas colonias 
sob o seu dominio, dando o melhor do 
seu sangue e dos seus recursos para suf- 
focar as continuadas insurreições que 
alli surgiam periodicamente. 

Cuba, ha muito que se podia conside- 
rar como perdida para a Hespanha e as 
Filippinas tambem iam entrando na mes- 
ma esteira. Quantos milhões não se gas- 
taram, quantas vidas não se perderam 
para sustentar à soberania da bandóira 
bespanhola m'aquellas longinquas pos: 
sessões? Incontestavelmente téem razão 
aquelles que affirmam que, com a perda 
de tão espinhcsas colonias, à Hespanha 
fica livre e desafogada para tentar com 
mais segurança € affouteza o seu futuro 
engrandecimento, Se não fosse Cuba, se 
não fossem as Filippinas, a nossa posi- 
ção na Europa teria sido muito mais im- 
portante. O «dinheiro que gastamos em 
combater as insurreições de Cuba e 
das Filippinas ter-nos hia servido para 
uma esquadra valiosa, para que as 
Canarias estivessem devidamente forti- 
ficadas, bem como os portos da metropo- 
le, para que em volta de Gibraltar se 
fossem levantando fortificações de tal 
ordem, que o inglez considerasse a pos- 
se d'aquella praça como precaria 6 pas- 
sageira, 

Juba e as Filippines só nos trouxeram 
sacrifícios de todo o genero e por fim a 
guerra com os Estados-Unidos, guerra 
brutal, contra todo o direito internacio- 
nal, e que o vencedor está tornando o 
mais humilhantemente possivel para o 
vencido. ; 

E é esta humilhação que mais nos doe, 
ao termos de ficar sem as colonias que 
os nossos antepassados descobriram, po- 
voaram e civilisaram. E como o povo só 
olha ao que presentemente se passa, co- 
mo vê a patria esmagada e vencida, não 
falta quem explore a sua indignação e o 
Taciro a desencadear entre nós a guerra 
civil. 

Estão n'ésto caso os republicanos e os 
carlistas, especialmente estos ultimos 
que, como maia unidos, contam com gran 

es elementos para tentar uma nova 

campanha. E effectivamento-s agitação 

arlista está-se formando 
Oa nos f 


Digi prudea “algumes precau- 
ções para evitar qualquer levantamento. 
Se é verdade o qué se diz e afirma, 
não tardaremos q ter outra guerra civil, 
não menos cruenta e nefasta que a amg.- 
ricana o a das Filippiass. Pobre Hes- 
panha! 

= Continúa a fallar-go em crise miis- 
torial, mas apesar d'isso os jornass go- 
vernamentaes porfiam em demonstrar & 
necessidade de que o governo liberal se 
apreseuto ás côrtes cuando estas se 
abrirem, e alli discuta todos os seus 
actos, apresentando em seguida a ques- 
tão de confiança. 

Sagasta diz que tem que fazer nasca- 
matas declarações de grande sensação. 
Se é assim, chegou o momento de as po- 
der fazer. 

—De dia para dia estão cada vez 
mais caros em Hespanha os generos 
chamados de primoira necessidade. Pa- 
ra ns classes proletarias está-se prepa- 
rando um inverno terrivel. Não pódem 
ostar mais caros à carne, 0 pão o muitos 
dos productos essenciaes á vida. 

A slimenteção das classes laboriosas 
está sendo de uma grande prooceupação 
para o governo, 

—A rituação dos prisioneiros hespa- 
nhoes em poder de Aguinsido não póde 
ser mais tristo e doverá ficar registrada 
na historia como uma pagina negra pa- 
ra à humanidade. Até agora não se pô 
de ainda conseguir por meio algum me- 
lhorar a sorte dos pobres prisioneiros 
hecpauhoos, 

—As recoitas para o thesouro durante 
a primeira quiezena de novembro attin- 
giram, com excepção dos rendimentos: 
das alfandegas, 22.121:814 pesetas, 
5.000:000 mais que em igual periodo do 
anno anterior. 

—Foi declarado válido por sentença 
do Sugremo Tribunal o testamento de 
Soller, que instituiu herdeira S. ML. a 
rainha-regento. 

—O governo recommendou à Compá- 
nhia Transatlantica que fcete todos os 
vapores que lhe seja possivel para que 
a repatrinção das tropas de Cuba esteja 
terminada no dia | de janeiro prozíimo. 
E" uma repatriação forçada imposta pe- 
lo governo americsno. E. P. 


ASIA PORTUGUESA 


Eeacau. 7 do ontubro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
O serviço do correio—A imperatris da 

China—Ezxeução de 12 rebeldes canto 
nenses—O estado de dsfeza de Macau — 
Q gaggmento dos soldos e prets aos ofi- 
cides e às praças Gu marinha, 
Não quiz o correio do Macau quo 2 
minha carta de 29 de outubro fosse ao 
sou destiuo na mala passada. Provavel- 


a EA A 

m-Y ves—suclamou Branca — eatausos 

“ 
salvos: 

Assim ora; o pescador pegou na jo 
ven viuva entre os seus braços robustos, 
enquanto que Yves sgarrava na outra 
ertromidade da corda o alli esperava 
que V-vjesbu Ligoar.. o li sy 

'Depois'de depor Branca 05 pecid; O 


Yves agradetau. cordesimente aos 
dous pescadores O sem generosa auxilio, 


dando-lhes ao mesmo tempo ums valo ; 


guido sampre pelas e, Jyetar até o/sa quantia. Em seguida 'tetomou com 


perdido e queria lucta 
jNomento em qua nada 1 
fast 
“e Deus! —murmurou —Vou 


e e odi do talves por todos os meus 


ainda ao 1 
despresava, 
Esta ultimo 
quello momento, 
escobrir dous p & 
va a extremidade >. 
cas espotadas na à “ea; 
do-se para o sitio eu tt que 1 
e Branca, não sé iupc Tiando com & W aa 
que lhe chegayy ; até qánta 


«Be 


negoé soubesso que não m 
Geanoa,.. 


“> goor-| viuva: 


Rar a “E - 
mais podésso | Branca a direcção de Dinárd. Ao per- 
4 tir, voltou-se para traz, e disso É jogçr | 


—Veja se descobre O rochado agora, 


-s | Branca. 


+ A joven viuva fixou 08 olhqs no e3pa- 
“tuo gexbava de percorrer. Às, vaiças 


“ja xenpondor, mas n'a-|ço.  eguarto tudo, Iastinctivameute 
q seu olhar acabava de | tinha. E ? 
icadores, um que ata- | estreme- 

ds uma corda a esta-| vras ininte 
eo outro dirigin- Ja caminhar >» q 
ua estavam Yves |pondendo a nada ft chegarsta 30'pon- 


£ BmBNTOU algumas palo- 
Niigivos, esisipando depois 
=eoaciossimeutk, Bão ros 
co lhe djgia Wwes, 


Um pouco antes dem = o 
to do rsunião que baviá Wide próviamen 


tempo & luz do potroito, uuíca que a ta- 


-- 3 e E) 4 aa a as À r “Fis 
E me uma vSz eg contrabandiata.. Pedi 


e cm em 


PREÇO DAS PUBLICAÇÕES 
Anauncios o communicados, cada linha (tgpo nas 8), 40 réis; repetições do 
a lin 


annuncios (quando inferiores a 80 linhas), 20 réis 
blicações estranhas, preços convencionaos.—Os snrs. assignantes gosam 25 p. c, de 
cio, bom como as publicações litterarias, 


ben 


a. —Fóra d'esta secção, pu- 


NUMERO 28] 


Escriptorio e typographia, rua do «Commercio do Porto», 408 


N.º toleph. 2?—Endereço telegraphico-.-Commercio», Porto 


mente, os respectivos empregados sa- 
biam que eu estava afilicto com a duvi- 
da sobre a morte do imperador da China 
e quiseram forçar-me a esperar para ad- 
quirir a certeza sobre o assumpto. Nem 
eu sei explicar de outro modo o pheno- 
meno de ter eu recebido de volta ás 7 
horas e 15 minutos da manhã uma carta 
que pretendera entrar no correio ás 7 h, 
e 10 m. d'essa mesma manhã, quando o 
vapor da carreira de Hong-Kong só lar- 
ga este porto ás 8 h. e a distancia do 
caes do vapor ao edificio do correio não 
leva mais de 5 m. a percorrer. 

Já um dia d'estes me aconteceu uma 
cousa aualoga. Chegou a mala de Timor 
ao fim da tarde, Li a minha correspon- 
dencia e cuidei de lhe responder n'essa 
mesma noute; mas a minha vista já não 
resiste com esa facilidade e por muito 


mara de Macau pôs ató hoje á disposi- 
ção dos seus municipes. No dia seguin- 
te, ergui-me cedo para aproveitar a luz 
do sol, que ossa no menos não fatiga a 
vista nom choira mal; abanquei á escro- 
vaninha e ás 7 h. da manhÃ tinha termi- 
nado a minha correspondencia para 
Timor. Mandei para o correio as cartas, 
para serem estampilhadas. Vieram-me 
de volta, porque a mala fechára.. ás 8 
h. da manhã! Pois o vapor para Timor 
só levantou ferro ás 5 h. da tarde. Feliz- 
mente, quando partiu levava no bojo as 
minhas cartas, que mandei entregar a 
um passageiro que mo faz o favor de le- 
val-as em mão propria. 

E depois prohibem o contrabando, que 
é a graça que lhes eu acho! 

E ainda se a repartição do correio de 
Macau incitasse a gente no contrabando 
unicamente pelo facto de fechar uma 
hora antes da partida do vapor da car- 
reira diaria, atracendo ao caes, a 5 minu- 
tos de marcha do correio; se auxiliasse 
esse estimulo com o facto de fechar a 
mala directa para Timor onze horas au- 
tes de sahir da rada o vapor que ha de 
conduzil-a, ainda vá, porque a gente 
acabava por se habitnar a esta ligeireza 
e não cederia á tentação de mandar as 
cartas, sem sêllo, por mão propria. Mas 
creiam que a tentação por vezes é de 
tal força que nem Santo Antonio lhe re- 
sistiria; elle, que soube resistir a outras 
consideradas peores. 

Assim, por exemplo. Ha dias, para 
satisfazer um d'estes pedidos a que está 
sujeito todo é qualquer desgraçado que 
anda cá por estas terras longinquas, cotn- 
prei dez collecções de bilhetes postaes 
do centenario da India, solicitei e obti- 
ve a sua inutilização pelo carimbo do 
correio, cintei-os, escrevi na cinta a di- 
recção e dispunha-me a sellar o pacote 
convenientemente aberto nos quatro 
cantos, quando me acudiu a curiosidade 
de perguntar quanto pagaria de porte 
aquelle volume de impressos, formado 
por cartõgs postaes inulilisados no cor 
reio e sem uma palavra manuscripta. 

Abençoada curiosidade! Aquelle pa- 
cote ia ser classificado como carta! o 


tanto peri- | 
es emLon- |) 


. On 


aum amigo que me ievasso o paçote ao 
correio de Hong Kong, d'onde os bilhe- 
tes postaes seguiram para Portugal, 
convenientemente registrados, teudo eu 
para esse fim dispendido apenas 22 avos 
de pataca, incluindo o registro. 

Espertos a valer os empregados do 
correio de Macau! 

i—Ev a finol & minha carta ficou demo- 
rada uma semana 6 sem proveito para 
ninguem; porque a respeito de impera- 
dor da China... continúa na mesma. Os 
telegrammas mais recentes de Pekim 
asseveram que o imperador morreu no 
dia 21 ds netembro, segundo noticias se- 
mi-officiaes, mas que toda a gente all: 
crê que o monarcha foi assassinado pelo 
membro do partido cavtoneuse. O que é 
certo o positivo é que o pretendido as- 
sassino continúa sob a protecção e sal- 
vaguarda da bandeira ingleza, apesar 
das energicas reclamações da côrte de 
Pekim. : 

Em Chankin foram ha-dias executa- 
dos 12 rebeldes apanhados entre um 
grande numero que se preparavam para 
assaltar a cidado e passar a fio de taifó 
a communidade europeia, cujas senho- 
ras e craanças chegaram a refugiar-se 
em lanchas e escaleres, promptos a lar- 
gar rio abaixo, Felizmente, por agora, 
os rebeldes parece terem desistido do 
intento. 

Vai bem isto cá pela China. E Macau 
aqui ás portas ds Cantão, quo é séde 
da revoltal O que valo 6 que, puxando 
bam, aiuda podemos contar para dofeza 


d'osta colonia com uns 50 europens e fei 


para ahi um cento de mouros, que é tu- 
do o que ha de aprovoitavel nas compa- 
nhias de infanteria. Quanto 4 canhonei- 
ra «Liberal», essa foi passear para o Ja- 
pão, a pretexto de ir buscar artilheria 
para Macau.. 

E é que d'ora ávante ha-de ser difi- 
cil apanhar um navio de guerra fundea- 
do em Macau. O governo da metropole, 
descjoso de destruir=de algum modo a 
desigualdade de pagamentos à tripula- 
ção da estação naval que recebia a pa- 
taca ao cambio e aos funccionsrios da 
proviucia que recehiam a meema pataca 
pelo valor oficial de 640 r4is, determi- 
mou que os officiaes e praças dos navios 
de guerra fundeados em Macau recebes- 
gem iguaimonte 0s seus vencimentos em 
patacas ao cambio official, Mas—e aqui 
ae revella a previdencia, a boa f$e a 
finura do governo—determinou 89 rmes- 
mo tempo que, quando fundeados cm 
portos osirangeiroa, os referidos officiaes 
e praças dos navivs de guerra conti- 
nuassem a receber os seus vencimentos 
em ouro. 

Se o commnandanto da sLiboralo não 
fizesse o que fez, daya rauito triste idoia 
de gi. No dia 28 de setambro, anniver- 


sarig de 85. MM., estava a canhoneira 


MIS ADC ONDE DT CAE TR TETE PR 


e e re ane mm mm pet joao 


te fixado, Yves e Branca divizaram 
mistrees Wisock que vinla, inquieta e 
agitada, ao seu oncontro. 

—fQude estiveram? — perguntou-lhes 
de losge—Ha mais do meia hora que os 
estamos esperaudo e não nos faltavam 
inguietações. 

=. go .grrorimav-so, agresceutouy com 
accento sobrosalido: 

—Meuw Detis! Quo acontezeu?, O, aur. 


lida! 
Ds uma maneira concisa Branca con- 


que as eleições administrativas decorre- 
ram nas diversas ilhas com cordura é 


socego. : ; 

— Naa suas somsões de segunda e ter-. 
ça-feirk ultimas a junta geral d'esto dis- 
trieto discutiu a proposta do enr. Luiz 
Athayde sobre caminhos de ferro n'esta 
ilha, fallando sobre o assumpto os anrg. 
dra, Francisco Machado de Faria o Maia 
e Aristides da Motta, o o author da pro- 
posta. O primeiro d'estes cavalheiros, 
optando pela viação accelerada, não ap- 
prova a proposta em discussão, propon- 
do que porora se sirvam por este meio 
só as villas da Lagõa e Ribeira Grande, 


tou que bayia adormecido qo pó de um | qua estavam os outros convidados, diri- 


fundoade: em Macau, assistindo os ofli- | Joaquim Augusto de Carvalho e Santos, 
ciaes á recopção e ao baile no palacio. | José Antonio Lucas, José da Cunha, Jo- 
No dia 29 levantou ferro a aLiberal» e | sé Diogo Pires, José Joaquim da Silva 
seguiu para Hong-Kong. No dia 30, os | Pereira, José Lucas Ferreira, José das 
oficiaes e praças recebiam 0s seus ven- | Neves Carneiro, Manoel de Almeida Ca- 
cimentos mensaes em ouro, porque esta- | bral, Manoel Antonio da Costa, Ma- 
vem, fundeados em paiz estrangeiro. E |noel José Vicira Braga, Miguel Bra- 
agora esperem cá por elles... para as| ga, Miguel Josó da Costa Braga e 
kalendas gregas. G. S. | Valentim José Rodrigues; o/a 2.º pau- 
=————"""""""|ta dos enre. Albano Gomes Paes, Al- 
ILHAS DOS ALORES berto Curlos de Moura, Antonio de Al- 
+) meida e Silva, Antonio Augusto dos 
— Santos, Antonio Dias Themido, Antc- 

Ponta Delgada, 19 de 

novembro 

Pelas noticias aqui recebidas vê-se 


nio Duarto Areosa, Antonio José Fer- 
nandes, Antonio Marques da Silva Eloy, 
Basilio Augusto Xavier de Andrade, 
João Alves Barata, João Antonio da 
Cunha, João Lopes de Moraes Silvano, 
José Antonio da Costa Pereira, José Ma- 
ja Mendes de Abreu, José Marques 

into, José Victorino Botolho de Miran- 
da, Leandro José da Silva, Manoel Au- 
gusto Rodrigues da Silva, Manoel José 
da Costa Sonres, Manoel Lopes Sêcco e 
Miguel dos Santos Silva. 

«1 provavel quo o nogocianto falli- 
do gnr. João Teixcira Soares de Brito, 
implicado na quebra fraudulenta do ne- 
gociante Antonio José Garcia, seja jul- 
gado pelo jury da 1.º pauta, . 

—Nos dias 27 do corrente e 4 de de- 
zembro proceder-se-ha, na secretaria da 
1.* secção externa dos serviços do Mon- 
dego e barra da Figueira, ao arrenda- 
mento de diversos lotes de terreno para 
cultivo. 

—No dia 22 de dezembro realisa:se, 
nos paços do concelho, a arrematação do 
imposto municipal lançado sobre vinhos, 
vinagres, aguardente, geropiga, licôres, 
petroleo, azeite, bacalhau e sardiaha que 
se vender pars consumo em diversas 
freguezias a este concelho. 

—O snr. Rodrigo de Souza Araujo ar« 
rematou tres lotes de terreno da quinta 
de Santa Cruz pela quantia de 4098455, 
Somos informados que este terreno se- 
rá destinado á construcção de um pre- 
dio que ficará entre dous jardins e que 
servirá para habitação d'aquelle cava- 
lheiro. 

Todas as quintas-feiras são postos em 
praça terrenos d'aquelle bairro, um dos 
locaes mais apraziveis d'esta cidade. 

—O delegado d'esta comarca reque- 
reu que seja posto em liberdade o anr. 
João Pinto da Cunha e Souza, por não 
haver motivo para continuar preso, Este 
individuo, foi preso já ha dias pelo facto 
de se recusar satisfazer a conta da sua 
hospedagem no Hotel dos Caminhos de 
Ferro, allegando falta de meios preser:- 
temente, caso que já relatamos.—( Da 
cosso corresp,, 8.) 


com uma via. À discussão continuará 
&manhã. 

—4A Sociedade Propagadora de Noti- 
cias Michaelenses vai publicar um bola- 
tim quadrimensal, contendo quanto pos- 
sa interessar e vulgarisar-se lá por fóra 
a respeito d'esta ilha, Será escripto em 
francez e inglez e impresso na Allema- 
nba. Terá photogravuras das cousas mais 
apreciaveis d'esta terra. 

— rendimento da Alfandega d'esta 
cidade, durante o mez de outabro findo, 
foi de 15:6098752 para o thesouro, 
6735528 para o cofre de emolumentos e 
9:1618087 para os municipios. 

—Etá em 1:6938685 a subscripção 
para fundação de uma Cosinha Econo- 
mica n'esta cidade. 

—No mez de outubro entraram n'este 
porto 51 embarcações de longo curso, 
sendo 38 a vapor e 13 de véla. 

— Veio ao nosso porto o vapor inglez 
«Bushmills», rebocando outro vapor tam- 
bem inglez denominado «Shurness», que 
perdera o helice. O reboque durava ha 
dous dias. Ambos iam de Inglaterra em 
lastro para a America. 

—A barca noruegueza «Giller», aqui 
chegada, trouxe quatro homens da tri- 
pulação de outra barca naufragada no 
alto mar. Foram encontrados sobre uma 
táboa, tendo morrido os demais compa- 
nheiros. x 

— À compauhia equestre que aqui tem 
tabáliaão:. deu 56 “enpobtannlais desde | Y. N. DE FAMALICÃO, 25 DA NOVRMDAO, 
28 de agosto até 15 do corrente, cal Falleceu hontem em S. Paio de Saide 
culando so em cerca de 10:0008000 o | a snr.* D. Narcisa Rodrigues Carneiro, 
producto d'elles. esposa do anr. Francisco Correia Sam- 

—Falleceu o coaljuctor da Ribeiri- | prio, proprietario, e mão dos nossos ami- 
nha, da ilha Terceira, rev. Antonio Vaz | gos rev. Manoel Sampaio, abbads da 
Toste Parreira, deixando diferentes le. | Arnoso; rev. Bento Sampsio, abbade de 
gados ao Seminario, asylos, igrejas e | Dellães; e rev. João Sampaio, ahbade de 
pobres. Refojos, concelho de Santo Thyrso. A 

—ambem falleceu a snr.* D. There- | estes nossos amigos sentidos pezames, 
sa Gomes de Mattos Brasil. '|' —Tem invernado, promettendo conti- 
nuar, tal é o aspecto do tempo.—(Dg 
nosso corresp., M. G.) 


0) CAMINHA, 24 pa xovauBaS 
-Hontem, no mercado semanal, chegou 
a vonder-so sigum milho a 940 réis cala 
i pira calcular o 
desespero das classes pobres om face de 
= | aimilhante preço, e x alguns operari 
ta, é Barroso Pereira da | ouvimos dizer que a féria da semana nãa 
Motta; supplente, dr, José Julio Vieira | chegava para o pão necessário ao sus- 
Ramos; vogaes, dr. Eduardo da Silva | tento de suas familias. 
Salazar, Thomaz José do Araujo e Ma E' sabido que n'esta epocha do anno 
thias Gonçalves da Cruz: supplentes, | principia a falta de trabalho a diversas 
Jozquim de Faria Machado, Francisco | classes de obreiros, e os porcos que atra- 
Vieira Velloso o Manoel Luiz de Miran: | vessam a quadra invernosa sem que lheg 
da. Industrial: vogaes, dr. Joaquim |falte occupação, sentem reducção nos 
Gualberto de Sá Carneiro, José Autonio | salarios respectivos. Como poderá viver 
de Oliveira Mattos e Guilhermo Grui- | esta gente com o milho por tal preço? E 
marÃes; supplentes, João Carlos Coelho | não haverá alguem quo dê ouvidos aos 
da Cruz, Manoel Antonio de Sá Junior | justificadiasimos queixumes d'essa pobrs 
e Joaquim Lopes Fernandes Vinagre. gente, e que se compadeça dos centos 
Concelho de Guimarães — Predial: | de creancinhas famintas que por ahi an- 
presidente, dr. Antonio Marques da Sil-| dam em contínuo rodopio, de porta em 
va Lopes; supplente, dr. Rodrigo de | porta, esmolando um bocadinho de pão? 
Freitas Araujo Portugal; vogaes, conde | —(Do nosso corresp.) 
de Margaride, Domingos José Ribeiro 
Guimarães e José Joaquim da Silva) FIGUEIRA DA FOZ, 25 ne novsunn> 
Guimarães; supplentes, João Antonio | | Tem estado o tempo bastante tampes- 
de Almeida, João Joaquim de Oliveira | tnoso, chovendo intensamente e ouvindo- 
Bastos e José Luiz Ferreira. Industrial: | so na noute passada alguns trovões. 
vogaes, Cundido José de Carvalho, Ma-| ——Téem sido foitas visitas sanitarias 
noel Pinheiro Guimarães e Rodrigo de | ao mercado, pelos snrs. administrador do 
Souza Macedo; supplentos, Francisco | concelho o inspector do matadouro, re- 
Joaquim da Costa Magalhães, Francisco | sultando haver se ordenado desinfecções 
José de Carrao Sa Junior e Joa-| n varios talhos e a inutilisação de algu- 
uim lKerreira dos Santos. mas porções de carne impropria par 
: Concelho de Vilia Verdo—Prodial: pe da ro Cope 
presidente, rey. Constantino José Ro-| Tambem seria conveniente que a au- 
drigues; supplento, Francisco José Ro- | thoridade administrativa cortasse o abu- 
sas do Carvalho; vogaes, Bento Soures | gy de, no centro da cidade, haver curraos 
Nogueira, Alvaro Manoel de Araujo | o pocilgas, prejudicando assim bastante 
Moraes e Fraucisco Augusto Ferreira | q bygiene publica. 
Teixeira; suppleates, Antonio José Soa-| Por despacho ministerinl de 14 do 
ros, Marcellino José Peroira do Souza € | aorrento foi diminuida de 9008000 a vor- 
José Antonio Rodriguos da Orus, Indus-| ba com que a camara municipal d'este 
al; vogaes, Antonio da Costa Masedo, | concelho tem de contribuir, no actual 


João Baptista Peixoto e José Antonio anno esonomico, para as dospezas de 
de Souza; supplentes. dr. Jozé Gomes | instrucção primaria. — (Do nosso cor- 
de Oliveira Junior, Candido Pereira Ro- | asp. C.) 
riz e Luiz Antonio Gonçalves. , 4 É 
—Haverá no proximo domingo, á GUARDA, 24 vu NovENSRO 
uoute, uma sessão solempe na Associa-| Continúa o tempo invernoso; hoje de 
ção Cutholica para inaugurar a nova | manhã nevou bastante. 
casa, sita no campo de Sant'Anna. Dis-| Taj nomeado escrivão de direito pa- 
cursarão os snrg. dr. Gustavo Brandão, | ra Porto de Moz o nosso amigo sor, An- 
dr. Cunha Guimarães e rev. Roberto | tonio de Balha Mello, pelo que .o felici- 
binciel. dE tamos. —(Do nosso corresp.y MM.) 
— Uairam se pelos laços matrimoniaes 
o enr, Antonio Gonçalves dos Santos, | CASTELLO BRANCO, 24 DE NoyuaDeo 
negociante, € a sax. D. Maria do Car-|  A'manhã, no comboyo-corrtio, deve 
mo Silva Araujo. , chegar á estação do eaminho de ferro 
—Falleceu o snr. Alberto Barbosa da | q'esty, cidade 8. M. el-rei o a sua comi- 
Motta, 2º sargento de infanteria 5.— | siva, seguindo logo com destino a uma 
(Do nosso corresp., M.) caçada aos irreia nos montes do Pon- 
= sul, limites de Monforte, a cerca de 25 
COIMBRA, 25 DR novausao | Lilometros d'esta cidade. Já no Caran- 
Effectuou-se hoje, no tribunal d'esta | val passado S. M., por occasião da pri- 
comaren, a eleição do jury commercial | meira caçada no Ponsul, havia promat= 
que ha-de funceionar no proximo amno. | tido estn visita. D'esta vez, S. M. será 
à 1.º pauta é composta dos snrs. Auto-| resebido pelo abastado proprietario sny. 
nio Feraandes, Antonio Jacob Junior, | José de Aragão. 
Antonio José Lopes Guimarães, Anto-| —O tempo, que tem estado migriíce, 
pio José da Moura Bastas, Ernesto Lo- | ultimamente esfriou bastante e agora 
pes de Morsea, Francisco José Vioira | está amençando chuva, Entzetanto, se 
raga, Francisco Maria de Souza Na- | assim continuar, bem vai aos lavados 
zareib, Francisco Vieira de Carvalho, | res. : 


e ro mein À 


Miatresa Wisock pensou ainda na res- furgores estranhos, adivinhando-se que a 
ponsabilidade que ihe caberia por nã.  animavam ora o odio e a inquietação, ora 
ter evitado o infausto guccesso eg não | uma certa emoção e uma intima alegria. 
pôde deixar de arguir Bianta, dizen-| Quanto a Yves, habitualmente tão ele- 
do-lhe: gre o fallador, permavecia de pé, immo- 
—Minha quarida, na realidade foste de | vol e silencioso à ré do vapor, com Us 
uma grasdo improvidoncie. Imagina co- | olhos fixos ns praia de Dinard, que se la. 
“ão ostatismos agora se me viessem dar | desvyanacendo pouco & pouco com as pri- 
a noticia da tua morte! meiras brumas da tarde. 
— Não ponses mais n'isso, Jenny. Na-| Yves estremeceu quando mistreas Wi- 


Cebrian está todo molhado, e tu, minha | da acontecen e, portanto, não tens razão | sock lhe perguntou, sorriado: 
pobre Braúta, catás mortalmonto pal | para me censurar. 


—Em que está pensaado, sor. Cebrita? 
—Tenho a tu bem sabes porquê. Já chegamos e vejo que continúa impas- 
N'esto momento chegaram ao sitio em | sival como uma eatatun. 

Yves, como s3 sahisea do um aqnho, 


rochedo isolado, não imaginando que a | gindo-se todos para o pequeno vapor que | balbuciou algumas palavras que « ame- 


v'aquolla momento morta. 

Mistross Wisock escutou a breve nar 
rativa do Brenca com o coração con 
frangido pos vagos receios, 


ciar6 q podecia envolver e que, ss não os degeria conduzir até S. Servan por | ricans ão comprebendeu. 
fosso a infervonção do Yyos, estaria | mar: . 


Quando todos desembarcaram, mistress 
Entretanto, não tinham sido os receios | Wisock disse comsigo: 

de uma morts atroz nem as peripécias —E' singular o qua te está passando! 

do salygmonto que haviam alterado as | Porventora Branca tontinuará a querer 

feiçõos de Branca; não fôra tambom o | vingar-se, como qJia dizia? Preciso sa- 


A amiga hevia escolaido um rochedo | medo, nem a recordação do perigo que | bel-o e hei-de 'censeguil-o. 
solitario para lêr ou meditar, e clla |correra que a tornaram intensamente 


nem mecmo déra fé da sua falta. Fôra 


preciao que Yves a fosse descobrir no | estava muito distinto a sua vingança. 


een retiro e, 29 não fôra 0832 interven 


ção, 9 passeio teria terminado com ums 


eatastropha ijncaperada, 


pallida, mas sim o seotimonto de que não 
(Continha) 
E este sentimento era o que lho fazia 
deslisar da quaudo cm quando um eorri 
ga rapido polos labiva, davg aq seu olhar 
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Este anno, como já disse, é por aqui 
muito escassa à colheita da azeitona, o, 
por isso, embora a funda seja regular, é 
natural que o azeite suba de preço. Co- 
mo ha pouca azeitona, os lavradores 
mais so queixam dos ratoneiros, a que a 
policia, não obstante os seus esforços, não 
consegue dar caça por serem muitos é 
principalmente emquanto se não tomem 
radicaes providencias contra og encobri- 
dores, Oa proprictarios, alguns pelo me- 
nos, queixam-se da policia, A justiça lá 
vai fazendo o seu dever, mettendo na 
cadeia os que a prova aleança. 

—Falleceram ultimamente n'esta ci 
dade o sar. dr. Libanio Pedro de Al. 
cantara Carre'ra, antigo professor do 
Lyceu e por vezes juiz substituto, e o 
estudante do Lyceu snr. Francisco Ma- 
nada, filho do professor sor. dr. João P. 
da C. Manada. O anr. dr. Carreira, em- 
bora da adiantada idade c ultimamente 
sofrendo muito, parecia ainda com bas- 
tante vida. Conhecemol-o como juiz 
substituto, lugar que desempenhára com 
circumspecção e criterio; era austero 6 
independente. À sua familia os nossos 
pezames. Igualmente os enviamos ao 
nosso amigo snr. dr. Manada, pela perda 
do seu querido filho. — (Do noso cor- 
resp, JM.) 


FELGUEIRAS, 24 nm noveusro 


Realisou-se no domingo passado a fes- 
ta inaugural do Senhor Orucificado, pre- 
cioso donativo do snr. commendador Joa- 

uim J. Gonçalves á igreja parochial de 

arziella. Esta generosa dadiva não só 
tenrosnia um grande serviço preatado ao 
culto catholico e á religião, mas tambem 
uma rara prova de estima pelo povo de 
Varziella, cujn igreja ficou enriquecida 
com um notavel primor de esculptura. 

A sagrada imagom foi benzida pelo 
enimo anr. cárdeal-bispo do Porto; e, co- 
mo já dissemos, é obra do professor da 
Achdemia Portuense de Bellas-Artoa, 
sor. Antonio Alves Pinto, 

A igreja foi armada com bom gôsto. 
Era imponente o aspecto do templo, e 
dispunha os fieis ao respeito e devoção 

ue infunde a magestade das festas ca- 
tholicas. Houve exposição do Santissimo 
Sacramento e missa à instrumental e 
canto, subindo ao pulpito o rev. abbade 
Lopes Martina, que pronunciou uma ora- 
ção brilhante de inspiração e colorido, 
deixando maravilhado o selecto audito- 
rio. Foi mais uma corôa que o distincto 
orador colheu na sua carreira triumphal. 
Bem digno d'estes cultos e da inspira- 
gão do brilhante orador foi o motivo da 
festa, 

N'um grande altar de castanho escuro, 
gobrio em dourados, obra de talha tão 
simples como grandiosa, ergue se o 
Christo no alto da Cruz, em agonia. Da 
cabeça, rasgada pela corôa de espinhos, 
e das mãos e dos pés, trespassados por 
Cravos, escorre moderadamente sangue 
sobre a alyura da carne divina. Jesus tem 
os olhos levantados ao céu, dôces, man- 
gos de resignação, oxtasiados na liber- 
; tação da humanidade pelo sacrifício da 
É morte que vagarosamente se aproxima. 

O rosto formosissimo do louro nazare- 
no está ftranquillo entre a anciada 
união ao Pai e as saudades pungentes 
a ue leva do mundo remido. No alto da 
| ruz está gravada n'uma bella chapa de 
prata fôsca a inscripção de Pilatos. Por 
gobre a cabeça do Christo suspende-se 
um grande resplendor de prata e ouro, 
emblema da Divindade. O Senhor Cru- 
cificado é um verdadeiro monumento de 
arto na nossa terra e fóra ainda da noa- 
sa terra, À amargura do Homem-Deus 
revela-se n'esta maravilha de esculptu- 
ra, sem perturbar a correcção das fórmas 
nom ferir a pureza das linhas, Encon 
tra-se alli corporisado, vivo e adoravel, 
“0 Ohristo ideal das nossas crenças. Quan- 
to mais o vêmos, mais queremos vôlio,. 
“mais O adoramos, mais se commove o 
, mais se aperta a alma, e dobra- 
samente os joelhos perante a 
ica do Calvario!—(Da «Sema. 
U8»,) Nr, ' 


E TAS dem 


Visão trag: 
“made Fe 


uida 
'e5 que for: 
olas de 18000 


les | Findo o apurame 


va, zua de Camões 160, ilha, casa n.º 4— 
Francisco Pereira Catton, travessa do 
Bomfim 11—João Baptista, rua do Bom 
ardim 812 — João Correia, rua do Bica- 
ho 110—-José Antonio, rua do Monte- 
bello 506— José - Autonio Cardoso Con- 
tim, viella do Arrabalde 20- Joró Anto- 
nio da Silva, largo da Sé 19—Josó 
Francisco da Costa, rua da Senhora das 
Dôres 13—Josó Garcia Cordeiro, p .sseio 
das Fontainhas 72—Lourenço de Mello 
Machado, viella da Pedreira 85—Luiz 
“Antonio da Fonseca, travessa das Eiri- 
nhas 144-Mancel Antonio de Paula, 
4 rua do Laranjal 87—Manoel Jacintho, 
rua de Sant'Anna 82—Manoel de Mello 
Machado, viella da Pedreira 62—Ma 
noel de Souza Vieira, viella do Anjo da 
Guarda 23, no Bomjardim—Narciso de 
Jesus, largo da Carvalhosa 166-—Victo 
rino Baptista, travessa das Eirinhas 
82, ilha, casa n.º 7—Agueda Brandão, 
rua de Nossa Senhora da Lapa 44 
— Amelia de Jesus, rua do Principe 878, 
2º andar— Anna Amalia da Silva Mon- 
teiro, rua dos Fogueteiros 58— Anna da 
Conceição, rua dos Mercadores 169, ul 
tímo audar—Anna Emilia, ruas da Re 
boleira 52, 2.º andar — Anna Joaquina, 
rna de Camões 25— Anna Lopes, largo 
da Carvalhosa 166— Anna Margarida da 
— Motta, rua do Miragaya 142 — A ana Mon- 
“+ teíro, rua do Almada 455, 2.º andar— 
po Anua Ribeiro, largo da Carvalhosa 166 
—Anna Roso da Costa, travessa da Bou- 
ga, ilha do Barros— Anna Rosa de Jesus, 
ú rua du Esperança 45—Anna Rosa de 
Jesus, rua aa Rainha, casas da Lapa n.º 
3—Auva Rosa de Souza, rua de Bello- 
monte 68, ultimo andar— Anna de Bou- 
zá Costa, rua de Sant'Anna 89— Anna 
) da, Terra, largo da Carvalhosa 194, ilha 
y -—Antonia Augusta da Costa, largo do 
Godim 6, ao Bomfiw—Bernardina Au 
usta, rua do Barão de 8, Cosma 95 — 
arolina da Silva, largo do Correio 113, 
2º andar—Carolina Soares, lugar do 
Eontumil, em Campanhã — Carlota dn, 
ca Conceição, rum da Rainha, casas da 
y Lapa n.º 3-—Carlota Maria Madurei 
ra, rua da Alegria DO, ilha — Dolfi- 
na da Cruz, viella da Baleia 2, em 
Miragaya — Emilia Bastos, rua das 
Virtudes 9 — Ermelinda Pereira, rua 
d da Porta do Sol 34-—Euphrazina Lei 
to, rua de 89. Pedro 26, em Miragaya 
—Pehcidado Augusta, lugar da Noeda, 
ilha do Endireita, em Campanhã —Feli- 
cidade Perpetua, rua da Fabrica 40, 
aguas-furtadas— Filomena Rosario da 
Fonseca, rua de Villar 61, 1.º rua, casa 
n.º 8—Francisca Augusta, largo da Car 
yalhosa 166—Genoveva Ernestina da 
Silva, rua de Miraflôr 84, ilha, casa n,º 
9—G'racinda Augusta, rua dos Caldei- 


' weiros 244, 1.º andar—G-acinda Rosa, 
Fe rua da Boavista 104-Tonocencia Fer- 
reira, rua de 8. Jeronymo 105—Isabe]) 
a de Freitas, rua da Bonvista 295—Isabel 
“A Maria, rua de S. Braz 289 —Joanna Ber- 
pe: mardioa, rua de S. Miguel 64-— Joanna 
Rosa, zua des Aldas 87—Joanna Rosa 
Va Forroirg- Dias, rua das Taypas 145— 
a Joaquina lisa, passeio de 8, Lazaro 37 
y | —Jonquina Rusa, largo do Campo Pe 


“queno, ilha do Castanheira—Julia Soro 
menho, rua da Caryalhosa 81, ilha, casa 
n.º 6—Laurinda Soareg, rug de San- 
t'Anna 25—Luiza Gonçalves, rus do 
Sant'Anon 32—Luiza da Silva, rua de 

- Miragaya 60, ultimo andar —Margarida 
Maxima, rua da Cordosria Velha 8— 
Maris Amalia, rya de Gomes Froiro 9— 


Jorge PIscido, httoratura; Norberto Fer- 
roira Guimarães, aliomão; Raul da Sil- 
va Ferreirá, mathematica (5.º anno), 


cular, que temos presente, é-nos parti- 
cipado que foi disolvida de commum ac- 
cordo a sociedade que girava n'esta pra 
qa sob a firma de Pagés & Capella, fi- 
cando todo » activo 9 passivo a cargo 
do socio enr. Manoel Fagés, o qual to 
mou para sou socio 0 spr. Julio Poreira 


Maria Amelia de Azevedo Costa, rua de 
Camões 224, ilha—Maria Augusta, rua 
de Nossa Senhora da Lapa 18, ilha, ca- 
sa n.º 25—Maria do Carmo, rua Direita 
de Francos 1i—Maria Emilia, rua Escu- 
ra 10, 3.º andar—Maria Gertrudes do Es - 
pirito Santo, largo do Collegio 2—Maria 
da Gloria, rua da Carvalhosa 16 —Maria 
José de Jesus, largo da Carvalhosa 194, 
ilha, casa nº 20—Maria Margarida da 
Silva, rua de Sant'Anna 82—Maria de 
Oliveira, largo da Lapa 36, 2.º andar— 
Maria Rita Pinto, rua do Triumpho 116 — 
Maria Rosa, rua de 8, Francisco 1º), 2.º 
andar —Maria Rosa, rua do Campo Ale- 
gre 350, ilha — Maria Rosa, rua do Go- 
mes Freire, bairro da Aguada — Maria 
Rosa, largo da Carvalhosa 194, ilha— 
Maria Rosa Ferreira, largo de Santo 
André 41—Maria Rosa de Jesus, rua do 
Miradouro 42 — Maria Sampaio, rua da 
Carvalhosa 16 — Maria Soares, rua dos 
Mercadores 155—Maria Thereza de Je- 
sus, monte da Senhora da Luz 54, na 
Foz — Mathilde de Jesus, rãta da Paz 
327 — Miquelina Emilia, rua do «Com- 
mercio do Porto» 123—Rachol Constan- 
ça, rua dos Pellames 22, 2.º andar—Ri- 
-ta Rodrigues, travessa de S. Sebastião 
16—Rosa de Almeida, rua de 8, Roque 
34-A, à Victoria — Rosa Varella Ródri- 
gues, largo do Campo Pequeno 51, ilha, 
casa n.º 6 —Sophia Dourado, rua do 
Principe da Beira, bairro Villa Almei- 
da, casa n.º 18—Sophia Pereira do Ro- 
sario, rua da Senhora das Dôres V5— 
Thereza Maria de Jesus, rua dos Guin- 
daes de Baixo 182 — Thereza da Silva 
Guimarães, rua de Santo Ildefonso 257. 


nova sociedade girará sob a firma de 
Pagés & C.* 

Despacho de miíilheo.—Os enrs. 
J. H. Andresen, Successores, despncha- 
ram hontem na Alfandega d'esta cidade, 
para consumo, 21:000 kilgs. de milho es- 
trangeiro, que pagaram de direitos 
8785000. 

Eleições de jantas de paro- 
chia.—Por motivo de terem pedido 
escusa para presidirem ás assembleias 
eleitoraes de juntas de parochia alguns 
dos individuos sorteados, foram nomea- 
dos para os substituir os seguintes se- 
nhores: 

Victoria, Antonio José Patricio; 8. 
Nicolau, José Maria Simões; Miragaya, 
Julio Gonçalo dy Costa; Massarelios, 
Joaquim Carvalho da Assumpção; Lor- 
dello, Celestino Candido do Cruzeiro Sei- 
xas; Foz, Agostinho Mauricio Moreira; 
Aldoar, Antonio Augusto Vieira da Sil- 
va Borges; Nevogilde, Serafim Canellas; 
Ramalde, Serafim da Silva Vieira. 

Lyceu Central. — A receita e 
despesa do Lyceu Central d'esta cida- 
dade, no anno lectivo de 1897-1898, foi 
a seguinte: 

Receita: — Do novo regimen, réis 
1:1578970; do regimen transitorio, réis 
7:2735540; exames de instrucção pri- 
maria no districto do Porto, 3:08 8140 
—'Total, 11:4348650. 

Despeza:—Ordinaria, 15:5958445; ex- 
traordinaria, 1:496:005 réis; eventual, 
3138500. —Total, 17:3448950. 

Houve, portanto, um deficit de róis 
5:9108300. 


Concurso para conservado- 
res.-—No Tribunal da Relação conti- 
nuaram hontem as provas do concurso 

Ara conservadores do registro predial, 

restaram-as os anrs. Antonio Pereira 
Taveira, Antonio Pinto Albuquerque 
Stockler, Bernardino José Loito do Al- 
meida, José Pinheiro Mourisca Junior, 
Manoel Pessoa Ferreira da Fonseca, Ma- 
theus da Graça Oliveira Monteiro e Pau- 
lo José Ferrcira de Almeida. 

Ficará excluido o concorrento snr. Jo- 
sé Maria Soares Vieira, que hontem fal- 
tou, caso não justifique a falta. 

Justificou a sua falta o concorrente 
gnr. José Pinheiro Mourisca Junior. 

O ponto sorteado foi: «Analyse do ar- 
tig? 911.º do Codigo do Processo Civil.» 

Sociedade da Craz Verme- 
lha.—Sob a presidencia do snr. gene- 
ral Luciano Cibrão, reuniu ante hontem, 
no edificio do Centro Commercial do 
Porto, a delegação da Sociedade da Cruz 
Vermelha n'esta cidade, a fim de tratar 
de assumptos de expediente. 

Associação Benefica de Em- 

pregados de Commercio. —De- 
ve reunir no dia 11 de dezembro proxi- 
mo n assembleia geral d'esta associa 
ção, para proceder á eleição dos corpos 
gerentes para 1899 e nomear o delegado 
à eleição do conselho regional. 
- Vales postaes internacio. 
naes. — Foram assim augmentadas a8 
taxas de conversão para os vales poa- 
taes intoroacionaes: Franco, 268 réis; 
marco, 332; sterlino, 35 5/1, pence. 

Commaunicações telegra- 
phicas.—Estão restabelecidas as com- 
municações pelo cabo submarino de Per- 
nambuco no Ceará. 

Rerviço. telegraphiico. — Pas- 
saram, ató nova ordem: a serviço per- 
manente a estação telegraphica de Cas- 
tello Branco; e a horario Emitado a es- 
tação de Loulé. 

Noticias militares. — Seguem 
hojo para Villa Real 17 praças de in. 
fanteria 18 e outras tantas de infanteria 


Jaros das inscripções.—Na 
Caixa Filial do Banco de Portugal a- 
gam-so hoja os juros das inscripções 
mencionadas nas relações de n.º 2:001 a 
2:250, na proxima terça-feira nas do n.º 
2:251 a 2:650, na sexta nas de n.º! 2:651 
a 3:000 e no sabbado nas de n.º* 3:001 a 
B:250. 

A conferencia das inscripções com as 
relações de-juros verifica-se na reparti- 
ção de fazenda-do districto na vespera 
do dia do recebimento. d 

Eleição do jury commer- 
clal.—3Sob a presidencia do enr. dr. 
José Manoel Cerqueira Gomes, juiz- 

residente 1.º substituto do Tribunal do 

ommercio, d'esta cidade, e servindo de 
secretario o snr, dr. Cardoso Machado, 
secretario do mesmo tribunal, procedeu- 
se hontem á eleição do jury commer- 
cial para o proximo anno, sendo esco- 
lhidos para escrutinadores os snrs. Ire- 
neu Augusto Paes e Thomaz Rodrigues 
Moreira. f 

Terminada a votação, e feito o apura- 
mento, verificou-se terem sido eleitos os 
seguintes senhores: 

1.º pauta—" André Avelino Lopes 
Guimarães, Manoel de Lemos, Candido 
Ribeiro da Silva, * João de Souza Oli- 
veira, * Antonio Pinto dos Santos Ju- 
nior, Manoel Ferreira dos Santos Maia, 
* Antonio Mendes de Souza Machado, 
* Elyeio de Oliveira e Silva, 4 Antonio 
de Padua Ferreira Múade, * Eduardo 
José Barreto, * Antonio Leite de Faria, 
* João Pinto Nogueira, Alfredo da Fon- 
seca Menéres, * Manoel de Souza Ma- 
chado, * Julio Duarte de Souza, * Se- 
bastião Alves de Freitas, * Joaquim da 
Silva Ferreira, * João Lopes Correia, 
*% Manoel da Costa Oliveira, * Antonio 
Pedro, Augusto da Costa, * Joaquim 
Ventura da Silva Pinto. 


ares Conta, Al- 
doa: 


m mandados pôr 
b à base de lici- 
nda annual j 
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O sur. A 
Iferes da ad- 
e thesou- 


ido o apur nto, o nr. 
proclamação. 

Oa individuos, cujos nomes téem o ei- 
gnal *já gerviram em annos anterio- 
res; 0g demais são eleitos pela primei- 
ra voz. ; 

Og snrs. jurados da 1.º pauta servirão 
nos mexes de janeiro, abril, julho e ou- 
tubro; os da 2.º pauta nos mezes de fe- 
vereiro, maio, agosto é novembro; e os 
da 3.º pauta nos mezes de março, junho, 
setembro e dezembro. 

1 EE eleição foi regularmente concor- 
rida, 

Premio Camões. — Publicamos 
em seguida a relação dos alumnos que 
nos exames de instrucção secundaria, 
effectuados no Lyceu Central d'esta ci 
dade no anno lectivo de 1897-1898, obti- 
veram n classificação de distinctos, e 
“que, por conseguinte, téem direito a en- 
trar no sorteio dos premios «aC .mões», 
instituídos por iniciativa do aCommor- 
cio do Porto»:' : : 

Novo regimen— Americo Barros Lims, 
admittido á 2.º classo; Antonio Duarte 
Pinto de Mesquita, 2.º classe; Antonio 
da Silva Costa, 3* classe; Armando 
Evaristo de Castro Saraiva, 3.º classe; 
Carmine Ribeiro de Mello Nobre, 3.º 
classe; Noeomia Pinto de Araujo Lima, 
2. classe; Silverio da Cunha Lobo, 2. 
classe. pe 

Periodo transitorio — Antonio Maria 
de Carvalho, philosophia e physica (2.º 
parte); Arthur Carlos do Campos Tei- 
xeira, mathematica (5.º anno), litteratu- 
ra e latim (5.º anno); Daciano de Mello 
Brandão, mathematica (1.º parte) e lit- 
toratura; Henrique Gomes de Araujo, 
latim (1.4 pista physica (1º parte) e 
historia; José Maria Rodrigues Pereira 
Junior, latim (1.” parte) e mathematica 
(6.º nuno); Agostinho Alberto, mathe 
matica (1.º parte); Alberto Mendes Bar- 
bosa, latim (L.* parte); Alberto Noguei- 
ra Gonçalves, mathematica (5.º anno); 
Americo de Almeida Magro, physica (1.º 
parte); Antonio de Almeida Garrett, 
pbysica (2º parte); Antonio Auguato 
Pinto de Almeida, allemão; Anto 
nio de Mattos Pinto de Asevedo, al 
lemão; Arnaldo Augusto de Segnei- 
ra, mathematica (6.º anno); Arnal 
do Vieira Neves da Cruz, physica (2.8 
parte); Arthur da Fonseca Corta, phy- 
sica (1.º parto); Daniel Augusto Pin. 
to da Silva, physica (1.º parte); Esmo- 
ralda dada Sánthisgo, allemão; Fran: 
cisco José Cabral Alvares Ribeiro, la- 
tim (1.º parte); Gil Algoforado Gama de 
Mello, pbysica (1.º parte); Guido Beha- 
reck, allomão; Joaquim de Araujo Cot. 
ta, mathematica (5.º anno); Joaquim 
Caetano, allemão; Joaquim Lopes de 
Oliveira e Castro, mathematica (6.º an- 
vo); Joaquim Torquato Alvares Ribei- 
ra, mathomatica (1.º parte); José Alves, 
mathematica (1.º parte); Josó Augusto 
Vianna de Lemos Peixoto, allemão; José 
Belleza dos Santos, litteratura; José Pe 
reira da Cunha, desenho (1.º anno); Lau- 
rentina Álico Gomes Braga, ingloz; Lieo- 
nor Aurelia da Silva, physica E par- 
to); Luis Henrique de Almeida, frances; 
Manoel José de Oliveira Machado, goo. 

raphia é historia; Manoel de Souza Ri- 
oiro, allemão; Maria Luiza Rabello 
Poixoto de Magalhães, allemão; Mario 


1.º parte—Beethoven (1770-1827) — 7.º 
Quarteto, obra 59, n.º 1: I Allegro, II 
Allegretto vivace e sempre soberzando, 
II Adagio molto e mesto e IV Thema 
russo; Mendelssohn (1809 1847) —1.) An- 
dante doalrio, obra 49, 2.) Allegro vi- 
vace do Quarteto, obra I. 

2.» parte — Schubert (1797-1823) — 
Quarteto em lá menor, obra 29: III Me 
nuetto, IV Allegro modérato; Men- 
delssohn, Adagio do Quarteto, obra 2; 
Glazounow (author russo contemporaneo) 
'— Oriental, obra 15. vó q 

O pinno será um bello Bechstein, de 
caga Mello Abreu. , 

A quinta sessão realisa-se no domingo, 
4 de dezembro. 

Rostauranto Adriano, — À 
banda de musica dos internados do Asy- 
ly Profissional do Terço foi hontem, 4 nou- 
te, tocar á porta do Restaurante Adriano, 
como saudação e manifestando o seu re 
conhecimento ao suor. Adriano da Silva 
Nunes, pelo actô do benemerencia que 
praticou, commemorando o 10,º anniver- 
gario da installação do restaurante. 


Desnmortisação.-—No dia 12 
de dezembro proximo serão arrematado 
no governo civil d'este districto: sem 
abatimento, bens pertencentes á confra- 
ria do Santissimo da freguezia de Can 
demil, á junta de parochia da freguezia 
de Chapas e no pnssal do parocho de 
Villa Cabiz, situados no concelho de 
Amarante; o varios bens pertencentes 
ao passal do parocho da freguezia do 8. 
Pedro de Canidello, situados no conço- 
lho de Villa do Conde; à com o abati- 
mento da quinta parte, bens pertencen 
tes ao referido passal do Villa Cahiz, de 
Amarante. o 

—No mesmo dia tambem sorá atrema- 
tado simultaneamente no ministeri» da 
fazenda o na repartição de fazenda 
d'este districto, com o nbatimento de 
30 p. c;cum fôro pertencente 4 Mi 
sericordia do Porto, imposto em 8 
moradas de ensas e uma ilha com 34 ca- 
sas na rua do Sol e no passeio das Fon. 
tainhas, e de que é empbytenta o snr. 
Constantino Antonio do Valle Pereira 
Cabral. És 

Partido a concurso. — Está 
aberto concurso para o provimento do 
partido medico-cirurgico do concelho de 
Benavente, com o ordenado annual de 
40º8000 e pulso sujeito & tabella cama- 
TATIM. j pode 

Bombeiros municipaes; pas- 
seio pedestre. — Na inspecção do 
serviço de inçendios foi hontem afixada 
uma Ordem de serviço em que so apnun- 
cfa um desafio de pedestrianismo entre 
os bombeiros municipaes, o qual é offe 
recido no vereador do polouro snr. José 
Novaes da Cunha. dó 

O passeio pedestre, como já referimos, 
realisa se nos primeiros dias de dezem- 
bro, na estrada de circunvallação, ha- 
vendo tres premios para os bombeiros 
que chegarem em primeiro lugar. 

A inscripção para os bombeiros que 
quizerem tomar parto no desafio está 
aberta ató ao dia 30 do corrente, tendo- 
se já inscripto bastantes O clinico da 
corporação, snr. dr. Narciso de Carra- 
lho, inspeccionará antes os bombeiros, a 
fim de verificar quaes os que pódem to- 
mar parto no forçado passeio, que ha-de 
oferecer, sem duvida, bastante into- 
Faogho 


Firma commercial.—Em cir- 


do Amaral, a fim do poder desenvolver | 
& industria do tecelagem mechanica; a! D, Adelaide de Azevedo «Abrantes, 63- 


que empenhou por 6 


as datas de 1894 e 1895 
alta gravidade.» ' 


Fallecimentos.—Falleceua snr.* 


posa do sor. João da Assumpção Abran- 
tes e filha do enr. João Baptista de Sou- 
za Azevedo, aos quaes, assim como á de- 
mais familia enlutada, endereçamos sen- 
us pezames por porda tão lamenta- 
vel, ', 
Os responsos dé sepultura celebram- 
so hojo, às Ave-Marias, na capella do 
Prado do Repouso. ç 

Os snrs. Francisco Ferraz Costa e 
Augusto Cesar de Mattos enviaram-nos 
108000 para distribuirmos por 10 pes- 
soas pobres, com preferencia tuberculo- 
gos, em suffravio da alma de sua coma- 
dre a snr.* D. Adelaide Azevedo Abran- 
tes. Um acto de benemerencia que tra- 
duz a intensa saudade d'aquelles bem- 
E DE e afirma as suas virtudes chris- 
tãs. ; 

—'Tambem falleceu a snr.* D. Rosa 
Martins Moreira de Castro, viuva do nr. 
Antonio Ribeiro de Castro, proprieta- 
rio, morador que foi na rua do Trium- 
pho, mãe do snr. Francisco Ribeiro de 
Castro, proprietario e capitalista, e sogra 
do snr. Arthur de Azevedo Neves, car- 
torario da Ordem do Carmo. A estes ca- 
valheiros e a sua familia significamos a 
expressão do nosso pezar pela perda que 
acabam de soffrer. P e 

Os officios funebres realisam-se hoje, 


, | és Ave-Marias, na igreja dos Terceiros 


do Carmo. É 

A familia da enr.* D,. Rosa Martins 
Moreira de Castro enviou-nos a quantia 
de 205000 para distribuirmos por po- 
bres, suffragando com esta acção carita- 
tiva a alma da saudosa extincta. 

Operações. -A uma doente em 
tratamento na enfermaria n.º 14 do hos- 

ital da Misericordia, e que tinha uma 

uxação completa antiga do maxilar in- 

ferior, foi feita m reducção -sob chlo- 
roformisação. Operou o snr. dr. Ramos 
de Magalhães, nuxiliado polos alumnos 
da enfermaria. 1 Md raia 

—A um doente em tratamento na 
enfermaria de clinica-cirurgica fez-se a 
orchidectomia unilateral por motivo de 
tuberculose. Operou o professor snr. dr. 
Roberto Frias, auxiliado por quinta- 
nistas da Eschola Medico-Cirurgica. 

--A um doente em tratamento na en 
fermaria n.º 1 fez-se a enucleação de 
kystos epidymaticos, seguida de sutura 
da tunica vaginal e cutanea. Operou o 
sor. dr. Guilherme Nogueira, auxiliado 
pelos sors.'drs. Souza Oliveira, Eduar- 
do Guimackes, Sampaio da Silveira e 
alumno interno sor. Valle, 

—O gor, dr. Julio Franchini, auxilia- 
do pelos snrs. dra. Antonio de Andrade 
e Moraes Costa, operou duas doentes da 
enfermaria n,º 13, Uma soffreu o aviva- 
mento e sutura de uma fistula vesico-va- 
ginal, e outra a extirpação de um epite- 
lioma da aza do maris, seguida de auto- 
plastia. 

Julgamentos. —No tribunal do 
3.º distrieto criminal começou hontem o 
julgamento de Manoel: Ferreiray Albino 
da Silva Carvalho, Emilia de Jesus Bra- 
ga, Amelia Lopes, Maria da Silva e Joa- 
quim Mendes, de Aguas Santas, argui- 
dos de offensas corporaes na pessoa de 
Manoel de Souza o aPardejav, da mes- 
ma localidade. Na audiencia deu-se um 
incidente por causa da testemunha de 
accusação, Antônio de Azevedo, que foi 
autondo pelo crime de perjurio 8 reco- 
lhido nas cadeias da Relação. Como a 
hora fosse adiantada, o juiz sor, dr, The- 
mudo e Vera interrompeu a audiencia, 
que deverá proseguir depois de manhã. 

—Por falta de testemunhas de accusa- 


a a 
ido am | 


prosa A. 
) ett 
“par de brincos n $100, 


Ara 
adu- 


reira e nos dedos de uma mão Manoel 
Coelho da Silva. Pela administração de 
Gera foram entregues ao poder judi- 
cial, : É ques, 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


Ainda Lourenço Marques. 


—A «South Africa» publica uma repre- 
sontação enviada ao actual ministro dos 
estrangeiros da França pelo comité que 
defende os interesses d'aquelle paiz no 
Transvanl. Esse documento é do theor 
seguinte: 


«Considerando a importancia o valor 


do capital francez empregado nas mi 
nas do “Transvaal, é conveniente que o 
caminho de ferro e o porto de Lourenço 
Marques continuem em poder de Portu- 
gal, isto é, da nação neutral, o que foi 
concedido pela sentença arbitral do ma- 
rechal Mac-Mahon; considerando que a 
acquisição d'esse porto pela Inglaterra 
collocaria o 'Transvaal inteiramente & 
mercê dos amigos de Cecil Rhodea, 
Cujos interesses são diametralmente op 
postos nos da França o de outras nações 
no Tranavaal; considerando que é in. 
dispensavel ás finanças portuguezas alie- 
nar aquelle caminho de ferio e o porto 
de Lourenço Marques, a França, pos- 
suindo milhões de francos empregados 
no Transvaal, ha de ger por qualquer 
fórma chamada por Portugal, de cuja 
divida ella possue tambem uma grande 
parte, para dar o seu conselho 6 exer-| 
cer pelo menos iguaes direitos para 
propostas de compra, faça com que o 
governo da republica effectuo as neces. 
sarias representações o offertas ao go- 
| verno portuguez para tomar a iniciativa 
de propôr a neutralisação do caminho 
de forro e porto de Lonreni 
sob a actual soberania dé Portugal'e 
fiscalicação das tres potencias imme- 
diatamente interessadas no desonvolvi- 
nato commercial e minerio do Trans- 
vaai.» dA E 


Marques, 


A questão Dreyfas, — Referi- 


mop hontem que, por ordem do Tribunal 
de Cassação, tinham sido apprehendidas 
diversas cartas do Esterhazy, todas el- 
las escriptas em 
bre bordereau. 


papel igual ao do céle- 


Segundo o «Matin» a apprebensão foi 


feita em um cofre do Credito Lyonnais. 
Entre as cartas apprehendidas foram |. 
encontradas cinco que se relacionam di- 
rectamente com o processo Dreyfus e 
parecem fer gido dirigidas a Esterhazy 
por diversas personalidades militares. 


«As cartas, acrescenta 0 «Muatin», téem 
e são da mais 


O Tribunal de Cassação centiniz a 


inquirir testemunhas. Uma d'essas tonto- 
munhes, é o general Roget, cbçis de ga- 
bineto do ministro da guerrs Cavaignac. 
O depoimento d'esta testemunha foi 


longo, 


Ed 


* e, 


camara municipal da 
contra Maria 
Confirmada em parte. 


roira e outros, contra Julio 
Souza.—Confirmada, 


Sá, contra o M, P,—Provido. 


contra José dos Santos 
outros. — Confirmada, 


contra Ieygel 


cha. Os paquetes de Inglaterra não po- 
déram entrar em Calais e tiveram de 
desembarcar va Boulogne as malas pos. 
taes e os passageiros, Do porto de Diep- 
pe não pôde sabir o vapor «Britanny», 
tendo mettido a pique duas catraias, 
quando, por diversas vezes, tentou sahir 
para o mar. , 

A peste. —Annunciam de 8. Peters- 
burgo que o principe Alexandre de Ol- 
ER foi encarregado pelo czar de 
adoptar todas as providencias contra o 
contagio da peste, que so declarou na al- 
deia de Anyob, provincia de Samarcan- 
“da, onde, desde 4 de novembro, já se re- 
gistraram 283 obitos, 

A peste é alli combatida com a appli- 
cação do sôro do professor Haffkine, que 
foi enviado da India. . 

Cem medicos russos e oitenta assisten- 
tes fizeram saber ao principe de Olden- 
burg que estavam promptos a partir 
& primeira ordem para a Russia jda 

sia, 

Foram estabelecidos postos de obser- 
vação medica em volta do foco da epide- 
mia, formando-se assim uma especie de 
cordão sanitario. 

O dr. Levine, célebre bactereologiata, 
qo estudou recentemente a peste na In- 

ia, partiu já para Anyob. 

Theatro incendiado.—Na nou- 
te de terça para quarta-feira, segundo 
annunciam de New-York, foi destruido 
por um incendio o thbeatro Baldwin, de 
5. Francisco da California. Calcula-se 
em um milhãs de dollars (900:0005000), 
O importe des perdas causadas pelo in- 
cendio, 

De entre as escombros ainda não foi 
retirado nenhum cadaver, mas crê-se 
que houve vitimas. 


Partida à 
Partiu pars a Beira (Africa Oriental), 
por Hespanhz, França e Inglaterra, o 
sor. Felix Femandes de Torres, intelli- 
gente engenteiro industrial, muito co- 
nhecido e estimado n'esta cidade. Dese- 
jamos-lhe feliz viagem. 


- ESPECTÁCULOS 


Circo MD. Affonso. —Na fancção 
de hoje, n'est casa de espectaculos, to- 
mam parte tados os artistas da compa- 
nhia, que exscutarão os seus melhores 
trabalhos e ezhibir se-ha pela primeira 
vez a pantomima mimico comico -burles- 
ca, intitulado «As aventuras de um sa- 
pateiro». E' desempenhada por varios 
artistas da companhia, entre. elles os 
clowns Pinte e Walter. 


 Telegrammas em deposito 
Dia 25: -—NWanoel Coelho Lacerda, rua 
do Almada, 128; Manoel José Pereira da 
Silva; Vieira e Silva, rua do Almada; 
Santos, rua ds Victor, 35. 


O tempo e o mar 
35 de novembro 


9 horas m—Pressão atmospherica no 
nivel do mar, 747,17; temperatura & som- 
bra, 7,8; minima da manhã, 6,2; maxi- 


ma da vespera, 12,8; grau de humi- 


dade, 86; venta, S-0.; velocidade, 7; chu- 
va, 22. ni 


(fresco) e o mar um tan 


itado, gas ) 
MR os a 
x af CEM, 


ci 
xa. 


(o 


Dea de pa a 
7| Mercadorias 


TRIBUNAES 
SUPREMO TRIBUNAL DR JUSTIÇA 


Causas idas da Relação do Porto e julga- 
das na senão de 25 de novembro 
28:136— Auios civeis — Recorrentes, 


o Banco Mescantil de Viauvna, João 
Evangelista de Sá, sua mulher e outros; 
recorridos, Msavel Thomaz Pereira Pi- 
menta de Castro e sua mulher. —Negada 
a revista. ; 


28:077— Idem —Recorrentes, José An- 


tonio, sua mulher o outros; recorrido, 
Iguacio dos Santou. — Nogada a ro- 
vista. 


28:364-— Autos cíveis do aggravo— 


Aggravante, José Joaquim Guimarães 
Pestana da Silya; aggravados, a dire- 
ceção do Asylo de Mendicidade e outros. 
—(Concedida a revista. 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO DO PORTO 


OAUBAS JULGADAS NA BESBÃO DE 25 DE 
NOVYBUBRO 

À Esorivão Coutinho, 

Ponte da Barca —Appellação civel— A 

onto da Barca, 

lina. do Lago Faure,— 


Baião —Appeilação crime—O M. P. 


contra Manoel da Silva.—Revogada. 


Gouveia—Aggravo crime conde 


de Caria, contra o M, P.—Nogado pro- 
vimento, ) 


Porto—Aggravo civel — Manoel do 


Souza Ramos e mulher, contra a Com: 
panhia das Aguas, — Negado provi- 
mento, . é y 


Ercri vão. Crue 
Barcellos— Appellação civel—O Ban- 


co de Barcellos, contra Maria Carolina 
Pinto de Campos e outros, — Confirmada. 


Porto—Idem-—Joaquim Duarte. Fer- 
G Moutinho do 


Moncoryo—Idem— Abilio Adriano do 


Porto—Appellação commercinl—An-. 


tonio Joaquim de Souza Ramos, contra 
Antonio 
mada. 


osé Alves Braga. — Confir- 


“ 


Porto—Ageravo commercial—0.Ban- 


co Lusitano, contra a massa faVida de 
Joaquim da Rocha e Souza.—Provido, 


Escrivão Ferreira | 
Condeixa—A ppellação civel—A F, N. 
Pires, mulher e 


Porto—Idem — Angelica Rosa Pinto, 


Soares e marido, contra o curador geral 
dos orphãos—Revogada. xr 


Escrivão Esteves 2» 
Moncorvo —Agy-. aço crime-O M. P,, 


contra Antonio qós Santos. —Provido. 


Chaves— Lfpellação erime—O M. P., 
Maria ou Isabel do Funão. 
E ; 


Neg, (| ' 4 e q E 
Móncorvo—Aggravo civel-Ig. Abi- 


| db Adriano de Sá, contra Antonio Cae- 
tano de Oliveira. —Não tomr,tam conhe- |. 
cimento. Aa 


RR qm de Je- 


sus e marido, no inventairio de Anna Ro- 
sa— Provido. 


Porto—Agegrêvo end Fran- 


A 


Sessão de 25 de novembro. 
DISTRIBUIÇÃO 
APPELLAÇÕES OIVEIS 

Moncorvo—Maria da Annunciação Nu- 
nes Franqueira, c. Francisco Ignacio 
Russo. Juiz relator, Figueiredo, e no im- 
pedimento, Costa e Almeida. 

Braga— Antonio José Lopes, c. Anto- 
nio Xavier Couto. Juiz relator, Costa e 
Almeida, : 

Barcellos—Manoel Augusto de Miran- 
da, c. Antonio Gomes da Cunha Guima- 
rães. Juiz relator, Henrique Pinto. 

APPELLAÇÃO COMMERCIAL 

Porto—Narciso José da Silva, ce. Al- 
berto Augusto da Silva Pereira. Juiz re- 
lator, Soares. ” 

AGGRAVOB 

Porto—Maria Maxima da Fonseca Be- 
nevides, c. Lucinda Augusta Barbosa e 
marido. Juiz relator, Fontes. . 

Porto—O M. P, c. Alfredo & Rodri- 
gues, Successores, e outros. . 

—N'esta sessão foram distribuidos 17 
aggravos interpostos pelo M. P, na co- 
marca de Figueira de Castello Rodrigo, 
sobre materia de recrutamento militar. 
e Serio MT a 8 TT TS 1 Ra PERA 14] 


RECOMMENDAÇÕES UTEIS 


PHOTOGRAPHINA UNIÃO 
Praça de Santa Therera nº 47 

à - PORTO, a 
- N'esta casa, assás conhecida pelos 
seus excellentes trabalhos e premiada 
com medalhas de ouro em muitas expo- 
sições, continuam a executar-se photo- 
graphias pelos processos mais modernos, 
aperfeiçoados e inalteraveis. | 

AEROTHERAPIA 

Instituto medico-pneumatico 


Rua do Rosario, 151 
MEDICO: JOÃO A. ALVES DE MAGALHÃES 


CORMUNICADOS 


Restituição de quantia ao ' 
Thesouro Federal do Brazil 

O excmo e revmº snr. Sebastião Leite 
de Vasconcellos entregou-me n'esta da- 
ta, para ger remettida ao governo bra- 
zileiro, a quantia em moeda portugue- 
sa de quarenta e cinco mil réis, como 
restituição ao Thesouro Federal e de 
que fôra encarregado por uma pessoa 
que julgou haver lesado o mesmo gover- 
no na alludida importancia, 

São 458000 réis, moeda poctugueza 
correute. 

Consulado dos Estados-Unidos do 
Braail, 

Porto, 24 de novembro de 1898. 
José Calmon Nogueira Valle da Gama, 
(576) Consul geral. 


COMMERCIO 


Cotações cambiaes 


Novembro, 25. 

Praças |Praso| Por Dinheiro Popal 
$04/1./14000]36 85 7) 
Lond ++. (18000/85 1), |35 3% 
Paris. . |chequ.|3 fra. |800 1805 
Hamb.. |cheque.|1 ma... |330 332 


Madrid. |chqu. Ipes. 5/940 950 


See 
528500 
ESTAS 
Rod Pede 
ad 
As acções da Companhia de Seguros 
Garantia, vendidas ante-hontem, obtive- 


ram estes preços: 4075000, 4058000, 
4008000, 4068000 e 4018000. 


BOLKA DE LISBOA 
Em 25 de novembro 
BFFEOTUADO 


15 É ic 
rega inraxinio (por 6 fardos) 
Ag» 45 

Me 


Insc. int., 3 p. c., coup........ 30,84 
Obr. C.C. Pred., 6 p. c., ass... 945400 
Ditas, 5 p. c., coup..... vices 928500 
Obr. O. C. Predial, 4 1 p. e... 908100 
Obr. C. Aguas, 4 t/ p. e. coup. 745500 


PRE 748000 
ALFANE Es DO PORTO 
Novembro, 25 


Rend. de 2 9 24....,..... 399:1678951 
Idem em 25.....00a» 000: 17:5025483 
— 416:6707484 


=== =[5 


Despachos de exportação. 

Rio de Janeiro—No vap.. fr. Corsica; 
F. Côrte Real, 2 cx. carzg de porco; An- 
tonio José Gonçalves de Moraes, 60 cx. 
castanhas, 25 bar, peixe o 2 ex. div. 
merc.; José Pereira, 8 vol, ditos; J. 
F, Andrada Couto, 73 vol. conservas; 
Brandão, Gomes & 0.4, 8 ex. ditas—No 
vap: fr. Múdoc, Quar tin & C., 2 ex. ren- 
das; Manoel Gruimar es Pestana & Ca, 
500 cx. formicida; F'edro Bandeira, 7 cx. 
palha de milho e 4 ex. medicamentos; 


Josó de Souze waria, 10 cx. carne de 
porco. —No Yap. all. LArensburg, Manoel 
Guimarães Pestana «& C.*, 600 ox. formi- 


cida. À 
Pernambuco—No | p. fr. Médoc, An- 
tonio José Gonçalves fo Moraes, 30 vol. 
div. mere. Ro EO 
“Santos—No mesmo, José de Souza 
Faria, 1 cx. div. merc. ' 
Bahia — No inesvaú, Antonio José 
Gonçalves de “Mortes, 80 vol. div> 
merc. va o, “ t + a 
S. Peulo—o vap. fr. Worsica, G. R. 
Cardoso, 12 "ht. azeite. | 
Londres- “No vap. ing. City of Cork, 
Glama & Marinho, 300 couros verdes; 
Almeida 8; 0.3, 1 bar. mineral das mi 
nas de S. João da Madeira; Sandeman 
& Cr, 13 ex. dôce; FL. Kendall & C., 40 
cx. cebola; G. H. Delaforce, 2 vol. mo- 
bilia o ló cx. dôce; T, |Fladgat & Yeat- 


'| man, 1 ex. dito. ' 


Pe 


Liverpool—No: vap.! id “Lisbon, H. 
Bendail & 0.º, 60 ex. ceiho 


Glasgow-—No vap. ing: Minerva, José 
de Souza, Faria, 1 ton. peíira. | 

«Anvars—No vap. ing. Morannio, F. 
da Rocha Leão & C., 12 vol. metal 
velo. . os RAE 

Havre—No mesmo, Pedro Bandeira, 6 
vol. mobilia. f 


Hamburgo—No vap. all. Sines, Anto-| 


mio José Gonçalves de Moraes, 45 cx. 
baga de sabugueiro e 9 cx. dôce;, José: 
Lopes Fernandes, 17 bar. sardimhas; 
Bento L, Silva, 25 ex. fructa sêcca; New 
poort & C., 1 ex. bacalhau; F. da Rocha 
Leho & C.*, 10 vol. cobre velho. 
-Buenos-Ayres — No vap. fr. Médos, 
“João Ribeiro de Mesquita, 20 cx. pa- 
Jitos. 
Montevideu—No mesmo, Jodé de Sou 
za Faria, 3 vol. div. merc, 


Generos embarcados para 
os portos portaguoges 
Lisboa—No vap. Gomes 4.º, José de 
Souza Faria, 6 vol. div. mere. 
Figueira da Foz—No hiat. Carlos 1,º, 
Marcellino & Mattos Irmijos, 3 vigas de 


cisca da Silva, contra o M, P—Provido, ! forro, 


| Harleck Castle; Lourenço Marques, vap. 


aa Veia PEITO: 4 a! py | 


molas; João Ri- || 
“oeiro de Mesquita, 1 cx. ifructa sô-ca. 


| nação e os membros da noska numero- 


- Chinde — No vap. all. Konig, Olivei 
ra & Seabra, 42 vol, div. mere. 
- Jbo—No mesmo, Sebastião de Castro, 
7 vol. div. mere. | 

Lourenço Marques —No mesmo, Silva 
Peixoto & Cardoso, 10 cx. fogões e 2 
bar. ferros de brunir. 
- Mormugão—No mesmo, J. H. Andre- 
sen, Successores, 1 cx. impressos, 
Quelimane—No mesmo, O, Hoffman, 4 
vol, forragena. 


Generos despachados para 
— | consumo 

Arroz, 552 se.; assucar, 365 8c.; chá, 

lô ex.; cevadinha, 20 sc; queijo, 226 


cx.; feijão, 10 sc ; farinha de pau, 180 se ;, 


milho, 21:000 kilgs.; aguardente, 3 pipas. 
ALYVANDEGA DE LISBOA 
Novembro, 25 


Rend. de 2a 24,..,.....« 635:6958265 
Idem em 25.....esseees 25:6858501 


661:3208766 


1 TEC 3 


Cotações financeiras 
Pariz, 24 de novembro — Port., 3 p e. 
23,30; port., 4 1/, p. c. (1888-1889), 173; 
obr. M-C-Portugal, 58,00; acg. cam. de 
fer. port., 46,00; obr. cam. de fer. port.; 
3 p.c, 1.º grau, 268; idem, idem, 2.º 
rau, 65,50; obr. doa Tabacos, 473,50; 
raz., 4 1/3 p. c., 66,60; 4 B c. hesp,, 
ext., 42,97; turco, 4 p. e. !(1865), 22,50. 
es, 24 de novembro—Cambio E. 
Portugal, 35,12 a 35,25; taxa de descon- 
to no Banco, 4 p. e.; idem no merc., 3 %; 
bras,, 4 B: c. (1889), 53 3/,: bras, 4 1 
p. e. (1888), 55,00; braz., 6 p. e. (1895), 
62 1/3; obr. cam. fer. Africa, 56 1/4; Comp. 
de Moçambique, 42 1/; 4 p. c. hesp., 
ext. 421/; turco, 4 p. €., 22 4/,; bp. c. 
nego (io), 90 14. 
dres, 25 de novembro—Port., 23 1/s; 
hesp., 421/s: cons, ing., 110 7/g. É 
“Amsterdam, 24 de novembro — Port., 
217/; 4 p. c. hesp., ext., 39 7/; obrig. 
cam. fer. Africa, 52,50. ) 
Bruzxellas, 24 de novembro—Obrig. cam. 
fer. Africa, 56,50. . : 
Anvers, 24 de novembro — Port,, ext. 
223/, 4 p. c. hesp., ext. 41 dio 
Madrid, 24 de novembro—Pund. hesp., 
4 p. e., perp., 54,00; ditos, idem, amort., 
58,35; cambio s. Pariz, 99,50; acç. do B. 
de Hespanha, 394. 
Madrid, 25 de novembro —Premio do 
ouro, 42,28 p. e. 
Berlim, 24 de novembro—Port., 4 4!» p. 
e, 35,10. 


NAVEGAÇÃO 


Boletim oficial da Associação Commercial 
Barra do Douro, em 25 
de novembro 


Não entrou nem sahiu embarcação al- 
guma, em razão do mau gstado do mar. 


Ás 5 H. DA TARDE ; 
Fóra da barra fica o vap. ing. Lisbon. 


Porto de Leixões, em 24 

de novembro 

Enrrapa: Chal. Aguia. 

SamiDas: Portos do Brazil (por Lis- 
boa), vap. all. Antonina, cap. Schutte- 
row, var. gen.; conduziu 17 passageiros; 
sahiu em 20 pés. —Idem, vap. all. Athen, 
cap. Petery, var. gen.; em 17 4/ pés. — 
Pará, Maranhão e Ceará (por Lisboa), 
vap. ing. Paraense, cap. Casey, var. 
gen.; em 21 pés. 


Portos portuguezes 


Lisboa, 25.—Enrravas: Pará, vap: 
ital. Amazonas; Mauritius, vap. ing. 
Hamburgo, vap 


all, Anton 
cidental, | Tho 


- 8. Thom 


Let 


a 
ie 
ockh 

gr 


A é 
rtão ou | 


nagu 
Sul, . a É d 
RIO, all., em 6, para a Bahia, Rio de 
Janeiro e Santos, , ( 
OROPESA, ing. em 6, para o Rio de 
Janeiro, Montevideu e portos do Chile, 
JEROME, ing., em 9, para o Pará e Ma- 


nãos. ; 

REI DE PORTUGAL, port., em 10, pa- 
ra à Babia, Rio de Janeiro e Santos. 

4 | Pe Lisboa : 

BOURBON, ing., em 28 de novembro, 
para o Maranhão. ; 
NILE, ing., em 28, para Pernambuco, 
Babia, Rio de Janeiro, Montevideu e 
Buenos- Ayres. . a 

RAGLAN CASTLE, ing., em 28, para 
Lourenço Marques e Beira. 

ANGOLA, port. em 3 de dezembro, pa- 
ra Cabo Verde e Guiné. 

AÇOR, port. em 5, para os Açores, 

PORTUGAL, fr. em 5, para Pernambu- 
co, Bubia, Rio de Janeiro, Montevideu 
e Buenos-Ayres. 

S. THOME, port. em 6, para a Africa 
Occidental, 

CABO VERDE, port., em 15, para a 
Africa Occidental. 


Paquetes a chegar a Lisboa 
HARLECK CASTLE, ing., de 24 a 26 
de novembro, procedente da Africa 
Oriental. 
THAMES, ing.; de 28 a 30, procedente 
“do Brasil. GM Ud 
BRESIL, tr, de 6 a 8 de dezembro, 
- procedente do Brasil. has 
RUNSWICK, ing., de 6 a 8, proce. 
dente do Maranhão. , 
LA PLATA, fr. de 19 a 21, procedente 
do Brasil. pé 


— Portos ostrangeiros 

: SAHIDAS 
Hamburgo, 23.—Vap. Coimbra, para o 
Porto. + a 


Rarios om viagem para 0 Porta 
Vap. Dona Amelia, sab. do Pará em 22 
de novembro. . h; 
Vap. Dona Maria, sah, de New-York 
em 22, dg O a 
Vap. Coimbra, sah. de Hamburgo em 23, 
Vap. Sirius, sab. de Anvers om 24, 


Paquetes 
ÇA 23, — Chegou o Rei de Portu- 


E 
o 


al. 
Rio de Janeiro, 23.— Segue para Lis- 
boa o Orcana. À : 


. t 


“CARTA DE LISBOA 


— 


“ LISBOA, 25 x xovmenão 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
- Foi recebida com geral agrado a no- 
ticia da imponente manifestação popu- 
lar feita á oficialidade do «Adamastor», 
no Rio de Janeiro. va 
N'essa manifostação tomaram parte 
brazileiros é portuguezes, o que prova a 


boa harmonia que novamente se estabe- | 


leceu entre os filhos d'aquella grande 


sissima coloaia alli residente. . 

Tão apreciavel harmonia foi, não ha 
muito, por um momento interrompida; e 
nenhum incidente internacicnal d'esta 
ordem doeu mais ao coração dos poriu- 
guezes do que esso que representava: 
como que uma disgidencia entre dous ir- 


+| Marques com o 'Transvaal, ligados por 


“| peças de que se comp 


RIO DE JANEIRO, 25 GE NO. 


dros 8!'hd, 


muonTa 
prezavam. 
*"Restabeleci na: 
assim dizer, de familia, : 
sympathica manifestação : 
portuguez consolidar à paz 
dadeira festa em que, tant; 
como do outro, todos im em 
trar quanto Ibes fôra grato o apertarem 
so novamente, e de certo para sem 
os laços de amisade e de confraternid 
de que unem as duas nações onde corre 
o mesmo sangue, onde se falla a mesma 
lingua. A RAR 
Um viva no povo brazileiro ado 
—S. M. el-rei, em audienci mne 
a que assistiu o ministerio e os dignita- . 
rios da côrte, recebeu hontem o sur. dr. . 
Leyds, ministro do Tranavaal em. 
boa, que apresentou a S. M. as suas 
denciaes, Es 
O «Diario do Governo» deve publicar 
hoje o discurso lido pelo anr. dr Leyds, 
assim como a resposta de S. M. 
O ministro da republica transvanliana 
passa por ser homem muito ilustrado e . 
diplomata muito sabedor do seu mister. 
A proxima visinhança de Lourent 


um valioso caminho de ferro, e bem gs- 
sim a politica ambiciosa que ultimamen-. é note 
te se tem desenvolvido na Africa do 
Sul, onde duas potencias de primeira 
ordem vigiam os passos uma da o 
tendo os olhos fitos tanto n'aquella nos 
sa possessão como no paiz dos boers, tor= 
na da maior importancia a presença 
em Lisboa do anr. dr. Leyds, com quem | 
o governo vai por certo tratar denego- 
cios de mutua conveniência para o n : 
so pair e para 0 representado pelo illu 
tre diplomata. Aa 
Será para desejar que esses negocios | 
se ultimem a contento de todos os que 
téem tamanhos interesses mlapellentera : 
ritorios; sobre os quaes incidem, de h 
muito, as attenções das principaes ni 
ções da Europa. Ran es 
“A exposição dos objectos de arte 
antiga que constituem o thesouro da ca 
Rn de S. João Baptista, na igreja de 
- Roque, vai ser novamente aberta 
publico, mas, d'esta- ver, no intuito de 
se facilitar aos amadores e entendidos 
estudo mais circumstanciado do mesm 
thesouro. “ARA 
Em lugar de serem expostos todo 
objectos, como ultimamente se fez or- 
ganisar se hão exposições parciaes, uma 
dos bordados, outra das rendas e ainda 
uma terceira das peças de prata e bron- . 
ze que completam o valioso thesouro, 
cujo custo, ha mais de cem annos, foide 
cerca de 1:800 contos de réis. 
Os bordados, principalmente, quasi . 
todos a ouro e alguns a retror, são de 
uma opulencia e variedade que os tor- 
nam de inestimavel valor. Não hs, entra. 
elles, e são muitos, um desenho rep 
do; o seu acabamento é irreprehen 
o seu estado de conservação per 
simo. AN a pa 
O nr. Francisco Ribeiro da Cunha, | 
um amador muito perito em antiguida-. 
des, foi encarregado pelo actual prove- 
dor da Misericordia, o digno par do rei- 
no Pereira de Miranda, de catalogar e 
descrever todos os objectos, desde os 
mais somenos até os de maior estima, 
trabalho de que o snr. Ribeiro da Cunha | 
se tem desempenhado com toda a soli- | 
citude e intelligencia, reunindo uma sé- . 
rie de curiosos documentos authenticos. 
que o babilitam a determinar não só os . 
nomes dos artistas a quem se devem pe. 
aquellas preciosas obras de arte, senão. 
tambem as quantias que ellas custaram. . 
O catalogo será acompanhado de. 
producções chromaticas das diff 
08 O ri 
thesouro, constituindo o produ 
venda, depois de abatidas as. 
tá má 


acaçã : 


E de 
tive 
dio, d 


Ee 
tecção de 8.. 
Maria Pia, 


* Deve ser festa para attrah 
do palacio Barcellinhos meia Lisboa, 
—Reuniram bhontem n'uma das aí, 
da Sociedade de Geographia gran",g 
mero de amadores photograpr dE OR 
combinar a maneira de lovar “sei O 
exposição nacional de pho* sorar 
proximo anno. Presidiu 0 nr. 


santo cert amen obtenha o mais bello 
exito, ] ? Rn RE 
Antes dr; encerrada a sossão, foi lan. 
çado. na s cta um voto de agradecixento RR, 
á Sociedade de Geographia, pela ceden-. EE l 
cia das suas salas, e um voto de pesar 
pelo fallersimento da mãe dosnr. dr. Sal. 
vYador do Brito, um distincto amador. 
A proxima reunião ficou murcada pa- 
ra up drys primeiros dias de dezembro, 


pas t — ig 
po n.º 1—Contrato de 25 deabril o 
de 1895 — Phosphoros 'ordinarios de a 
phosphoro branco com enxofre, caixa Er dp k 
papel meio cartão, fórma de carteira ou 
tampa, ou de madeira, fórma de gaveta, 
contendo 55 a 60 phosphoros. Os palitos 
terão 60 millimetros de comprimento | 
por 2 millimetros de espessura. s + e. 
; Aa n.º 2—Contrato de 25 deabril 
de 1895-—Phosphoros de segurança ou 
amorpbós, de madeira, caixa de madei- 
ra cop etiqueta de côr, fórma de gave. 
tay contendo 50 a 55 phosphoros. Os pa- | 
litos terão 50 millimetros de comprimer 
to por 2 millimetros de espessura, 
-"Typo n.º 3—Contrato de 25 abril de Ls 
1895—Phosphoros de cera de phospho- 
ro brânco, caixa de cartão ou madeira, 
com chrómo ou gravura, fórma de gave- 
ta, contendo 35 a 40 phosphoros. Os pas 
litos terão 85 millimetros de compri- 
mento por 2 millimetros de espessura. 
Typon.º 4—Despacbo ministerial do 
19 de desembro de 1895-—Phosphoros 
parafinados de phosphoro branco, caixa. 
de madeira com etiqueta de côr, fórma 
de gaveta, contendo 50 a 55 phospho- 
ros. Os palitos terão 50 millimetros da 
comprimento por 2 millimetros de espe 
sura. > x a DU 
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HESPANHA E ESTADOS-UNIDOS 


Do corresp. part. do «Commercio 
y do Portov) 


À commissão da paz 
MADRID, 25 pm sovauero 


O texto do documento apresentado 

poa commissão americana diz que 08 

stados Unidos téem o direito de pedir 

a cessão das Filippinas dentro dos ter- 

— mos do proprio protocolo, onde a pala- 

vra controle significa occupação perma- 
mente, 

Dis-se ainda que o governo america- 
no repelle a arbitragem, porque entre 
duas partes divergentes uma tem que 
ceder forçosamente, e no caso actual tem 
o vencido que submetter-se ás exigen- 
cias do vencedor. —(E, P.) 


MADRID, 25 DE NOVEMBRO 


Dizem de Pariz que o aGaulois» pu- 
blicou um artigo que está sendo muito 
commentado nos diversos centros. 

Diz que a Hespanha só tem diante de 
Bi duas soluções: ou assignar a cessão 
das Filippinas, formulando um protesto; 
ou então negar-se a assignar tal cessão. 
N'este caso, porém, tem de sujeitar-se 
a soffrer as consequencias de uma ma- 
nifestação naval e pensar na eventuali- 
dade de que os Estados-Unidos lhe exi- 
jam mais alguma possessão como com- 
pensação das novas despezas de guerra. 

Parece que o governo está resolvido 
a fazer a cedencia das Filippinas, repel- 
lindo, porém, a indemnisação dos 20 mi- 
lhões de dollars e salvando a sua res- 
ponsabilidade nas dividas das Filippi- 
nas.—(E. P.) 


MADRID, 25 DE NOVEMBRO 


O ministro dos estrangeiros enviou já 
a Montero Rios as deliberações que fo- 
ram tomadas pelo governo com relação 
á cessão das Filippinas. 

O governo ignora se ámanhã haverá 
conferencia em Pariz. 

A sessão do dia 28 deverá ser muito 
interessante, pois comprehenderá outros 
pontos essentiaes do protocolo e a deli- 
cada questão do protesto da Hespanha. 

Parece que as conferencias da paz du- 
rarão mais tempo do que estava calcula- 
do—(E. P.) 


As Filippinas 
sLONDRES, 25 nm xovamBRro 

Annuncia um telegramma de Philadel- 
phia para o «Times» que os couraçados 
americanos «Oregon» é «lowa» partiram 
do Rio de Janeiro para o Pacifico, e que 
o cruzador «Buffalo» foi enviado a Ma- 
nila—(4. H.) 


WASHINGTON, 24 pa novEuBRo 


Hay, secretario de Estado, nega as 
declarações que lhe são attribuidas so- 
bre o regimen de porta aberta nas Filip- 
pinas—(4. H.) 


Em Cuba 


NEW-YORK, 25 DE NovEMBRO 


Diz um telegramma de Havana que o 
gabinete colonial entregou hoje a sua de- 
missão ao general Blanco, o qual pediu 
Bos ministros que se conservem no exer- 
cicio das suas funcções até á installação 

. dos seus successores.—(4. H.) 


Oambios 
LISBOA, 25 pm noveMBRo 


Por ter apparecido muito papel, 08 
cambios afrouxaram, apresentando ten- 
dencias para melhoria. Compradores: so- 
bre Londres, 35 5/; sobre Pariz, 800; 
sobre Hamburgo, 329; sobre Madrid, 940. 
Vendedores: sobre Londres, 35 3/s; sobre 
Pariz, 804; sobre Hamburgo, 362; sobre 
Madrid, 960.—(Do nosso corresp.) 


Assignatura régia 
LISBOA, 25 om NovEMBRo, 
Além dos despachos que já mencionei, 
foram hontem á assignatura real mais 08 
seguintes: 
! elo ministerio da guerra:—Promo- 
k vendo a capitão de artilheria o tenente 
Lourenço Cayola e a tenente coronel de 
infanteria o major Silva Dias; demittin- 
do do serviço de pelo pedi; 0 e 
| nte de infantéria Silva Pereira; collo- 
ares eita Brado O alfere; “de infan- 
teria em disp Jade José Marques; 
declarando nullos os decretos pelos quaes 
foram collocados fóra dos quadros das 
respectivas armas os seguintes officiada: 
capitão de cavallaria Balthazar Moreira 
de Brito, 1.º tenente de artilheria Alfre- 
do Baptista Coelho e alferes de infante 
ria Manoel José Marques; nomeando de 
finitivamente capellão do exercito o pro- 
visorio rev. Francisco Barbosa da Silva; 
exonerando de ajudante de caçadores 8 
o tenente Alves da Fonseca; collocando 
na guarda fiscal o alferes de infanteria 
15 Baptista Justo; nomeando pharma- 
ceutico da reserva o soldado reservista 
Machado Junior; collocando na inactivi- 
dade o tenente-coronel de ipfanteria 
Gomes dos Reis, o capitão de artilheria 
6 Antonio Leite C. Pereira de Mello Ju- 
nior e o tenente de caçadores 8 Alves da 
Fonseca; collocando na disponibilidade 
o 1.º tenente de artiheria Ferraz e o 
tenente de infanteria Rosado Sande, por 
terem sido julgados promptos para o 
serviço; e concedendo a diuturnidade de 
serviço ao capitão de infanteria José de 
Abreu Macedo Ortigão. 

Pelo ministerio da fazenda — Conce- 
dendo as pensões annuaes de 735000 e 
608000 a Maria do Carmo Barradas e 
Maria Mattos Saraiva; determinando que 
da verba designada no capitulo 10.º do 
artigo 55.º da tabella da distribuição da 
despesa do ministerio da fazenda seja 
transferida para o artigo 59.º do mesmo 
enpítulo adespezas proprias» do ti 
maritimo das alfandegus a quantia do 
1:0008000; abrindo um credito especial 
de 43:5958000 para indemnisações por 
compensações do imposto de rendimen- 
to; aposentando o rev. José Antonio Ben- 
tes, parocho de Nossa Senhora do So- 
bral das Neves, concelho de Borba (Evo- 
*0); promovendo a alferes da guarda fis- 
cal o sargento-ajudante Manoel Joaquim 
Rodrigues; negando provimento go re- 
gurso n.º 10:287,em que é recorrente Jo- 
sé Quedes Queiros e recorrido o conse- 
Jho da direcção geral das contribuições 
directas; exonerando do «erviço da guar- 
da fiscal o alferes de infanteria José Au- 

to Remires Leiria; duas cartas de 
serventia vitalícia passadas a emprega- 
dos ds Alfandega de Lisboa. —(Do nosso 


corresp.) 


OGamínho de ferro de Gon- 


domar 
LISBOA, 25 pH xovEMBRO 
«O enr. conselheiro: Pina Callado, go- 
varnador civil d'esse districto, esteve 
boje conferenciando com os sura. conga- 
Jheiros José Luciano e Elvino de Brito, 
Um dos sssumptos que o trouxe a 
Lisbos, é tratar do caminho de ferro pa- 
za o transporte do carvão das minas de 
Gondomar. O sor. Pina 'Callado lembrou 
ue a construcção d'esse camivho de 
PAR poderia ser levada a eficito pela 
Companhia Carris de Ferro do Porto, & 
qual anda tratando da substituição da 
tracção anímal pela tracção electrica em 
todas as suas linhgs.—(Do nosso cor- 


sesp.) 


Propriedade industriaí 
i LISBOA, 25 Ds movnuBro 
De, “Theodoro Lebrofeld tequereu pa- 
tente de. invenção de nova industria, 
por 10 auno,% para.o tratamento de resi- 
duos de depm.ação de gaz de illumina- 
ção com o fim o,? extrahir os sulphocya- 
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netos, azote e euxofre que n'elles se 
contém, e apresentou certidão de assis- 
tência dos seus «direitos de estrangeiro; 
Joaquim Vieira Gumes requereu regis- 
tro de duas marcas pars ftnbo, denomi- 
nadas «Cruzadas»; Avtonís Maria da 
Silva reclamou contra & podido da pa- 
tente de dpentio e pe aço »: 
verré para a applicação do yApor & pro- 
Db esinososs Joseph Tombom pediu 
prorogação, por um anno, parig paten 
te n.º 2:552; Eduardo Aibirto cs Siva 
Cunha pediu patente de inveução pará 
um processo de aproveitamento de ja JA 
duos da fabricação de vinho de uvas; 
para a fabricação de gaz, oleo e pó pre- 
to ou potaspa.—(Do nosso corresp.) 


rio de fazenda em Villa Nova de Fama. 


icão, foi nomeddo para dirigi Bpar- | 
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Os vales postaes ultrama- 
rinos 
LISBOA, 25 nm novausro 


Pelo decreto referente ao serviço de | rios relativos ao mez de outubro, orde- 
vales ultramarinos, a que hontem alludi, |nou que fossem satisfeitas imuediata- 
determina-se que as quantias proceden- | mente as mesmas gratificações. 


tes da emissão de vales do correio realisa- 


da no ultramar e que presentemente se | consultada sobre a concessão Lísgham. 


encontram nas agencias do Banco Ultra- 
marino ou nos cofres publicos das loca- 
lidades onde o Banco não tem agencias, 
serão consideradas depositos à ordem do 
ministerio dos negocios da fazenda, in- 
serindo-se desde TESS na escripturação 
respectiva os competentes lançamentos 
n'egse sentido. Serão tambem escriptu- 
radas como deposito á ordem do minis- 
terio da fazenda as quantias provenien- 
tes da emissão de vales pagaveis na me- 
tropole e entregues, a contar do alludi- 
do decreto, nas agencias do Banco Ul- 
tramarino ou nos cofres publicos das lo- 
calidades em que não haja agencias d'a- 
quelle Banco. 

Pelo snr. ministro da fazenda foi man- 
dada ouvir a procuradoria geral da corôa 
sobre o caso do dinheiro respeitante aos 
vales do ultramar, que o Banco Nacional 
Ultramarino conserva nos seus cofres. — 
(Do nosso corresp.) 


Noticias ecclesiasticas 
LISBOA, 25 pa noveusao 


Effectuaram-se os seguintes despa- 
chos nomeando parochos: 

O rev. Bonifacio da Silva, da fregue- 
zia de Real; o rev. José Manoel Duques, 
da freguezia da Sé de Bragança; o rev. 
José Augusto Tavares, da de Mansores; 
o rey. Manoel Gomes Tavares de Al- 
meida, da de Urrô; o rev. José Ferreira 
da Silva, da de Capello, na ilha do 
Fayal; o rev. Antonio Augusto Pereira 
de Carvalho, da de Varzea; o rev, José 
Martina, da de 8. Romão da Neiva; o 
rev. Severino Diniz Porto, da de S. 
João Baptista, de Castello de Vide; o 
rev. Joaquim Antonio Rollo, da de 8. 
Thiago, de Castello de Vide; o rev Al- 
bino Oliveira da Rocha, da de Carvoel- 
ro; o rev. João Manoel Rodrigues, da de 
Barreiros; e o rev. José Maria Fernan- 
des, da de Melgaço. . 

Foi declarado sem effeito o decreto 
pelo qual foi apresentado na igreja de 
Lousa, o rev. João Ferreira do Rosario, 

Abriu-se concurso para tres canoni- 
eatos na Sé do Fancbal e para dous na 
de Angra do Heroismo. —(Do nosso cor- 


resp.) 


Noticias militares 
LISBOA, 25 pm xovEMzBRO 


Não sahe esta semana a ordem do exer- 
cito. 

Verifica-se no dia 80 do corrente uma 
reunião da commissão superior de guer- 
ra, à fim de discutir o parecer sobre o 
projecto da defeza das fronteiras e de 
protecção das operações da mobilisação 
e concentração de forças militares. 

Foi transferido para o estado maior de 
infanteria o major de caçadores 3, anr. 
Bragança. —(Do nosso corresp.) 


LISBOA, 25 px soveuBro 


O snr. governador civil do Porto ins- 
tou junto do sur. ministro da fazenda 
para que as matrises de algumas fre 
grezias d'esse districto sejam reforma- 
das, visto o extraordinario mumero de 
reclamações que sobre ellas se estão fa- 
zendo. 

Foram hoje, com efeito, publicados 
no «Diario» os seguintes despachos pe- 
lo ministerio das obras publicas: Enge- 
nheiro João Gualberto Povoas, nomeado 
director da exploração dos caminhos de 
ferro do Minho e Douro; engenheiro Ba- 
silio de Souza Pinto, nomeado . chefe da 
divisão de serviço de via e obras dos 
mesmos caminhos de ferro; engenheiro 
Lopes: de Andrade, director das obras 
publicas do districto de Vizeu, transfe- 
rido para chefe da 3.º zona dos serviços 
das obras publicas de Lisboa; engenhei- 
ro José de Mattos Cid, adjunto da dire- 
cção dos caminhos de ferro do Minho e 
Douro, transferido para director das 
obras publicas de Vizeu; conductor Fran- 
cisco Guilherme de Castro, passado & 
situação de licença illimitada. . 

- O anr. Magalhães Barbosa, escriptura- 


AZ 


tIç de fazen 


ae 
os escripturarios de fazenda em Coim 

bra e Condeixa, snrs. Correia de Carva- 
lho e Gonçalo Paredes. 4 

A commissão de remodelação das con- 
tribuições do Estado esteve hontem dis- 
cutindo as bases relativas á contribuição 
predial e deve reunir novamente na pro 
xima segunda-feira para discutir outra 
contribuição. 

Pelo Ubservatorio Meteorologico não 
foi recebida communicação do tremor de 
terra quo se noticiou ter sido hontem 
sentido em Paços de Ferreira. 

Foram superiormente authorisados os 
provimentos por concurso dos lugares 
de secretarios das camaras municipaes 
de Evora e Villa Nova da Cerveira, e 
de amanuense da camara municipal de 
Anadia. 

Os dez operarios que foram hontem 
capturados á sahida de umn reunião 
operaria, conforme noficiei, continuam 
presos. Diz se que dous serão postos em 
liberdade e os outros irão para a cadeia, 
spplicando se-lhes a lei de 13 de feve- 
teiro de 1896. 

Chegou de Africa o snr. Aderito de 
Alpoim.—( Do nosso corresp.) 


LISBOA, 25 na novaupro 

S. M. el rei recebeu hontem, no paço 
das Necessidades, o cooselho gerente da 
União dos Atiradores Civis Portugue- 
zen, que foi agradecer por ter sido pro 
mulgado o decreto de 13 de outubro ul- 
timo, quo approvou os estatutos d'aquel- 
la agremiação e a reconheceu como ins- 
tituição legal e patriotica, à qual foi fei 
ta a concessão de -installar na carreira 
de tiro da guarnição a sua séde offici:l. 
Em seguida foram os representantes da 
União dos Atiradores recebidos por 8. M. 
a rainha. 

E' composta dos seguintes senhores n 
commjssão incumbida de colligir e coor- 
denar informações commcercises que in- 
teressem á nogsa industria 8 commercio: 
Quintella Emauz Gonçalves, chefe da 
repartição da direcção de estatistica e 
proprios nacionaes; Calvet de Maga 
lhães, chefe da repartição da adminia- 
tração das alfandegas; Pimenta Tello, 
chefe da repartição de industria; Gon- 
galves Teixeira, consul, em serviço pa di» 
recção dos consulados; e Tito de Carva 
lho, chefe da 8.º repartição do ultramar. 

Parece que irá à proxima assignatura 
o decreto nomeando a commissão espe 
cial encarregada de orgavisar a secção 
das bellas-artes portuguezas na exposi- 
ção uoiversal de Paris e que será cona- 
tituida pelos artistas cujos nomes são já 
conbecidos. O governo frapcez toma a 
seu cargo todas 98 despezas com ng px- 
posições de arte, ficando, pois, apenas, á 
nossa conta, os transportes, 

A «Nação» não so publicou hoje por 
não ter editor. 

O leilão de yma parte dos salvados do 
naufragado vapor elldorado», qu: hon- 
tem se realisou em Porto Prancg, pros 
duziu 1:9228271.—(Do nosso porra.) 


LISBOA, 25 nx novemBno 

O thesouro remetteu 4 Junta do Cre 
dito Ppblicoypara o pagamento do cou- 
pon venciyel em juneiso prozimo, 25:000 
libras, que foram já enviadas go Orfgdit 
Lyonnais de Paris, 

Reuniu boje a aommissão teghnica das 
obras publicas do ultramar, continuando 
a occupar-se da questão Linghpmapa, 

A commissão central exs:utiva do gen- 
tenario da Índia solicitou uma audienciy 
no tnr. ministro da fazenda. 

O enr. ministro da marinha conferen- 
ciou com» O anr. coronel Rodrigues da 
Costa, vice-presidente da Sociedade de 
pose ag dig sobre a representação da 
mesma Wopiadpae pa speção colonial da 
exposição de Paris, À gor. Fodrigueg da 
Ceeta lembrou tambem a representação 
da Sociedade de Gecgr: phia no conee- 
ibo permenente das pautas. ultrama- 
nine. 

Ego q apr; ministro da marinha este 
ve cquferegoigndo Aenpradamento . com 
p sor, wwjistro do Fronoyagl, 


“Vão ser transferidos reciprocamente | 
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O Commercio do Porto 


O sor. ministro das obras publísas, in- 
formado de que ainda se Eb tinha da: 
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go nos empregados dos telegreçhos as | deveres da mãe christã pa-| - 


gratifica por serviços extraordina- | ra com seus filhos, pelo abbade 
Berthier, M S., vertido do francez por 
A. Peixoto do Amaral—prefaciado pe- 
los snrs. conde de Samodiães, A. Morei- 
ra Bello e padre Manoel Marinho, 
Preço, 600 réis. 
Mandaram-se pôr em praça, pela di-| A' venda nas livrarias e na casa do 
recção geral de estatistica, nos dias 21, | editor, rua da Picaria, 74—Porto. 
23, 24, 26, 29 e 30 do mez proximo, fóros | mr 
pertencentes aos extinctos conventos ESPEGTACU LO S 
Sabbado, 26 de novembro 


dos districtos de Aveiro, Beja, Braga, 
Coimbra, Evora, Faro, Guarda, Leiria, 
Lisboa, Portalegre, Porto, Bantarem,| | T. PRINCIPE REAL.—O drama 
Vianna e Vizeu. «O cunhado», em beneficio —A's 8 ho- 
O snr. João Mascarenhas, capitão da | ras. 
barca «Rosita», foi hontem so ministe-| | T. CARLOS ALBERTO. — O 
rio dos estrangeiros, acompanhado pelo | drama «A Galderia».—A's 8 e meia. 
snr. conselheiro Vaz de Lacerds, rece-| CIRCO D. AFFONSO.—Compa- 
ber a primeira prestação da indemnisa- nhia equestre, gymnastica, acrobatica, 
ção que lho foi arbitrada em virtado do | comica e musical. —Variado espectaculo. 
CRAaramento elos mouros, ds mesma | —A's 8 e meia. 
arca, na praia do Riffe. Essa prestação 
foi de 7:0008000. ú x 
8 hiu hoje de Kobe a canhonejsa «Li- 
berals.—(Do nosso corresp.) 


LISBOA, 25 p= sovzusno 

Sabem ámanhã no «Diario» as porta- 
rias nomeando Os agronomos, veterina- 
rios esilvicultores para a brigads techni- 
ca de estudo na provincia do Tras-os- 
Montes, na região duriense. 

Aos delegados do thesouro foi expe- 
dida uma circular determinando que se- 
jam cobrados com regularidade todos os 
rendimentos dos conventos de religio- 
sas e que sejam fiscalisados os inventa- 
rios para que se desamortisem msthodi- 
camente todos os seus bens. 

No «Diario» devem ser publicadas 
ámanhã a lista dos estatutos de novas 
nesociações que carecem de ser emenda- 
dose a lísta dos alvarás passados e não 
procurados pelas associações interessa- 
das. Da primeira constam as seguintes 
aprontando: Monte-pio de Nossa Se- 
nhora de Nazareth, Fraternal Taboa 
cense, Marceneirca e Entalhadores Por- 
tuenses, Rodrigues de Freitas e Caixa 
de Aposentações, Fraternal de Benefi 
cencia dos Artistas e Industriaes de 
Valbom e S. Cosme de Gondomar, Fu- 
nebre e de Remedios Arcozolense, Mon- 
te-pio Thbyrsense e Artistas de Bragan- 
ça. Da segunda constam estas: Huma- 
nitaria das Classes Laboriosas do Porto e 
Monte-pio Funebre Familiar, Funebre da 
Praça do Exercito Libertador, Monte- 
pio Arcoense, Artistico Valenciana e 
Monte-pio União dos Artistas Portuen- 
ses 8 de Dezembro. 

O snr. Rocha Páris volta a Vianna só 
em principios da semana proxima. 

O tenente almoxarife snr. Nortadas 
vai servir em Moçambique. 

O architecto enr. “Adães Bermudes CEEE 
partiu hoje para essa cidade. PALACIO DE CRYSTAL. — 

Falleceu o rev. João de Almeida Coe- | Exposição permanente do edifício, ba- 
lho, antigo capellão e prio do extincto | zares de vendas e aunexos, é os jardins 


mosteiro de Santos-o-Novo.—(Do noso | coma sua collecção zoologica. Preços 
corresp.) de entrada: á quinta-feira, 20 réis; nos 


E restantes dias, incluindo o domingo, 50 
Noticias de Villa Real | |réis. 
VILLA REAL, 25 pm NovEMBRO 


tacamento de infanteria 18. 
Seis creanças ao desam- 


Ha grande nevada no Marão. 
paro 


Passou sobre esta villa um grande fu- 
racão.—( Do nosso corresp.) 
S seis desventuradas creanças, filhas 
Â do finado Angnr de Freitas Ferraz, 
para quem aqui se fez appêllo, acabam 
de ser recolhidas por sua velha avó Ma- 
ria Vieira, moradora á rua do Bomjar- 
dimj872, ilha do Arco, casa n.º 1, 


A procuradoria geral da corôs vai sor 


Domingo, 27 de novembro 

Salão do theatro de 5. João. 
—Concerto pelo Quarteto Moreira de 
Sá. —A' 1 hora e meia da tarde. 

Roga se 'aos enrs. assignantes a fi 
neza de mandarem satisfazer a impor- 
tancia das suas assignaturas no estabe- 
lecimento de musicas do snr. Eduardo 
da Fonseca, praça de Carlos Alberto. 


B. THEATRO DE 5. J6Ã0O.— 
Está aberta a nssignatura para & proxi- 
ma epocha lyrica. Convém dizer que ha- 
vendo, durante as récitas de assignatu- 
ra, varias noutes em que serão augmen- 
tados os preços avulso, por assim o exi 
gir o custo do espectaculo, e desejando a 
empreza não prejudicar os snrs. asei- 
guantes, estabeleceu as duas tabellas de 
preços seguintes: 

Frizas fronte, com seis entradas, as- 
signatura por cartões mnominaes, 85300; 
por bilhetes transmissíveis, 98800; avul- 
so, 105300; lados, idem, 78800, 98300, 
98800; camarotes 1.º ordem, frente, com 
sois entradas, 95300, 108400, 114300; 
1.: ordem, lados, idem 85800, 108300, 
104800; 2.: ordem, frente, idem, 48800, 
54800, 68300; 2.º ordem, lados, idem, 
48300, 55300, 58800; 3.º ordem, 28800, 
38800, 45300; balcão de 1.º, 15450, 
14850, 28050; de 2.º, 550, 700, 750; ca- 
deira. 950, 15150, 18250; geral, 750, 950, 
15050; galeria, 1.º fila, numerada, 400, 
450, 500; 2.2, 3.2 e 4* fila, sem numero, 
avulso 300; entrada de atrio, avulso 400. 

Os enra. assignantes das epochas an- 
teriores téem a preferencia nos seus lu- 
gares, avisando no escriptorio do theatro 
até no dia 30 do corrente, desde as 11 
horas da manhã ás 4 da tarde. Findo 
este praso a empreza disporá dos luga- 
res não assignados. 


Incendio 
GUARDA, 25 Dz sovauero 

Acaba de manifestar-se (8 horas da 
noute) um violento incendio na casa do 
sr. Joaquim Tenreiro, na rua de 8. Vi- 
cente. Duas casas foram já destruídas. O 
incendio ainda confinúa impetuosamen- 
te. Não ha desgraças pessoaes. — (Do 
miosso corresp.) 


ESTRANGEIRO 
AGENCIA HAVAS 


A snr* D. Maximiana do Carmo Dias, 
viuva do snr. Manoel José Dias, en- 
viou-nos 28500 para aquclla desven- 
furada familia, acompaúhados de ums 
carta em que nos dis que na impos- 


sibilidade de cumprir uma das vontades 
França de seu fallecido marido, nos remette 
4 questão Dreyfus aquella quantia com a mencionada ap- 


- PARIZ, 25 pa meveusxo |plicação, esclarecendo que a importan- 

O tenente-coronel Picquart é tambem | Cia respeitante ao cumprimento dos de- 
processado por communicação de do- | Sejos do mesmo seu marido era de 950 
cumentos que interessam a defesa na: |Téis; todavia, ue nos envia maior quan- 


PRE ie tia no intuito da esmola minorar, um 
e ; 24 valxoraenmo 


erárinta aorta dna uelles infelizes. 
Hoje, na sessão da camara dos depu-| - nda RÃ a nr oládE 
tados, os socialistas interpellaram o go- | 4 Ep s/l C., 25000; de outro a pe 
verno sobre a participação da França na | <º An EOO: «SRA META 
conferencia internacional de Rema. Du- | 27 do Pôris “SMC. 18000: é do Som 
puy, presidente do conselho, justificou ONO ROM 20 


essa participação. À camara E ado | paselsopanany rat, cds di 


procedimento do governo por votos “Quadro de desventura - 


contra 107. 

PARIZ, 25 nx novaunro MA infeliz viuva, gravemente enfer- 

Um telegramma de Nantua para o ma, com dous filhinhox menores, 

«Journal» annuncia ter sido preso alli | tambem doentes, pede ás almas cari- 
um italiano, vindo da Suissa, e accusado | dosas uma esmola para lhe minorar tão 
de cumplicidade no assassínio ds impe- | misera situação. Mora na rua do Prin- 
ratriz Isabel da Austria. cipe n.º 361, ilha. 

PARIZ, 25 nm soveuBro FA 


Está averiguado que o italiano preso 
hontem em Nantua não é cumplice do 
regicida Luccheni. 


Italia 
ROMA, 24 vm xovaxBn) 


A conferencia internacional inaugu- 
rou hoje os seus trabalhos. Foi nomeado 
seu presidente o vice-almirante Caneva- 
ro, ministro dos negocios estrangeiros, é 
trocaram-se discursos de boas vindas. 


Allemanha 
MUNICH, 24 pa novexsno 


º) imperador Guilherme e o regente 
da Baviera chegaram a accordo a res- 
peito da fórma do processo militar penal. 


Austria-Hungria 
VIENNA, 25 vs movaMBRO 


As duas camaras do «reichsrate aus- 
triaco tiveram hoje sessões soleinnes a 
proposito do jubileu do imperador Fran- 
cisco José. Os dous presidentes pronum 
ciaram discursos elogiando o soberano, e 
receberam a missão de apresentar-lhe 
os votos do «reichsrat» pelo jubileu im 
perial, 


O caritativo anonymo X. Z., enviou- 
nos 28500 para esta desditosa familia. 


LEITE PURO 


7080 E vaccas de raça, mungido á 

vista do comprador, de ma- 
nhã e tarde, vende-se na rua do 
Lindo Valle n.º 253. 


ESPONJAS 


BARATISSIMAS 


NAVARRO 


554 46, Praça de D. Pedro, 4 


Portuguez, francez é piano 


6005 ENHORA de eameradissima 

educação e quo dá as melho- 
res referencias, lecciona em casga parti- 
culares ou collegios, instrucção primaria, 
portuguez, francez, piano e lavores. Pó- 
de ser procurada na eua casa, rua de 
Santa Catharina, 388, 3.º andar, até ás 
9 horas da manhãe das 4 da tarde em 
diante, ou mesmo por carta, á rua de Sá 
da Bandeira, 165, casa dos snrs. Pinto 
& Meirellas. 


em mp o erre 


SEE TR 
Photographia 
783 ACHINAS, objectivas, mate- 

rial, chapas, cartões e pro- 
ductos de photographia em geral; qua- 
lidades garantidas, preço dos catalogos, 


Poesias de Joaquim da 
Costa Cascaes pena 


7114 pe o se publica? is BDDJO Nas SAM, ty ento dE esa, 
volume de poemas do tale. 

cido general Joaquim A Costa Qascues. |. ARMAZEM 

Tanto este como à 1.º volyme, acham se | 6867 LUGA-SE um, sega- 
á venda nas principges liyr-riga de Lis- à ro, com ponco des- 
boa, Porto e Coimbra. Deposito, nº Li | falgue; capacidade 1:600 pi- 
vraria Rodrigues, rua do Ouro, 186— | pax. 
Licboa. . Falla-se; Reboleira, 483. 


o Bernardino Machado Para alugar 
o A IN DUSTRI À 6396. RRA rua de Monsinho da Silveira 


aluga-se o quarto andar da 
Um vos. 9100 réis, 


0,1 casa p.x 010. Tem comjrados para ums 
O ENSINO 


familia, tem agua e gas. Para tratar, 
Um vol. 500 réis, 


largo de 8. Domingos, 85. 
Na casa editora FRANÇA AMADO! 


Comb todpsas livrarias. Modista e espartilheira 


dE tt tl 5445 A SE espartilhos por me- 
e GO Ri ida e de um cárie elegan- 
vicultura tiasimo, com a maior rapidez, PR 
6966 INCUBAÇÃO, a creação e a | sê confecciona toda a qualidade de toi 
Â engorda artificiaes das galli- | lettes para senhora e creança, confecção 
nhas (Manual do moderno gallinocultor | aprimorads e córte francez por escala, 
ortygues), por Alberto Velloso de Arau- | dando tambem lições de córte e costura 
jo nhriciate agripola, 9.º edição illus- | em collegios do sexo feminino e por 
rada com 14 gravuras p apginealada casas pad fá Recohem-so aero já 

Ee: 0 

ar. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


gom a —Noticia sobre as choçáde rab | encomendai, na travesso do 8. J 
(systems anpao de Ermesto Pi-|n.º 8, dar : 
nbeiro, avigyltor. Hip val, 1 ': gran-| Presta se q ir executer qualquer obra 
de, 600 réjg; e pelo corpoio, 7 reis: [us Foz, Mathosinhor, Leça ou m'esta 


* 8 


MagalbRos & Moniz, oditores=Porto, | cidado. 


Dous andares 


4321 LUGAM-SE juntos ou sé 
parados, 0s 2º e 3.º anda 
res coguasifutades da caga da rua dt 


Blluroide CRF OS ag 


largo dos Loyos, 12 


A passagem do regimento 
(THE PASSING REGIMENT) 
por kH, Coverley 
(Arrango do qrigingh para pránr) 


9 END ditata de : 
Eos Vo be capa ai do! Tambem ce glnga & loja do mes 


Santo Antonio, 109; e Custodio Car- predio a qual tem muita luz.e 6 esp» 
doso Peroira, rua do Almada, 200 | soa. Tem encanamento para agua é gur 
p RIO Preço convidativo 


FALLECEU 
D. Rosa Martins Moreira 
de Castro 


a sua amisade, a 


do Carmo. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
Porto, 26 de novembro de 1898. 


ves 
Francisco Ribeiro de Castro 
Arthur de Azevedo Neves. 


Abrantes 
FALLECEU 


pai, irmãos e cunhados, par- 
ticipam aos seus parentes e amigos que 
os responsos de sepultura por alma da 
finada téem lugar hoje, 25, ás Ave-Ma- 
rias, na capella do Prado do Repouso. 
Por recommendação da finada não se 
fazem convites, 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
Porto, 26 de novembro de 1898. 
João da Assumpção Abrantes 
Joto Baptista de Souza Asevedo 
Alfredo de Sousa Azevedo 
Elisa de Azevedo Pimenta 
Maria José Abrantes 
Izabel de Moraes Azevedo 
Adolpho Pimenta. 


CONVITE 
Missa do 7. dia 


7108 pa. VIUVA, filhos e cunhados do 

fallecido Antonio Duarte dos 
Santos pedem ás pessoas das suas rela- 
ções e do finado a fineza de nsbistirem á 
missa do 7.º dia, que tará de resar-se por 
sua alma no proximo sabbado, 26 do 
corrente, pelas 10 horas da mavhã, na 
igreja de Santo Ildefonso. 

Porto, 25 de novembro de 1898, 
Virginia Pires da Hora Duarte 
Laurentina Armenia Duarte drs Santos 
Virginia Alice Duarte dos Santos 
Gil Duarte dos Santos 
Augusto José Dias Carneiro 
Guilherme Soares 
Alfredo Moreira da Rocha e Brito 
Arthur Thomaz da Silva Rocha 


Agradecimento 


7103 A ft ter agradecido a 
todas as pessoas que nos hon- 

raram com a sua assistencia nos res- 
ponsos de sepultura e missa do 7.º 
dia, qué por alma de nossa chorada fi- 
lha e irmã Isolina se realisaram nos 
dias 18 e 23 do corrente, na igreja dos 
Terceiros de Nossa Senhora do Carmo, 
bem como a todos os que por essa occa- 
sião nos enviaram séntidos pezames e 
palavras de conforto; podendo, porém, 
ter-se dado alguma falta involuntaria, 
vimos por este meio remedial-a, protes- 
tando à todos o nosso eterno reconheci- 
mento e profunda gratidão. 

Porto, 25 de novembro de 1898. 

Anna de Sousa Varella de Queiros 

Luiz Teixeira de Queiroz 

Julia Teixeira de Queiroz 

Luiz Teixeira de Queiros Junior. 

. 
Agradecimento 
7125 S abaixo assignados julgam 

(9) ter RE EPE RETO E SER: 
soas que honraram com a sua presença 
os suffragios que por alma do seu pre- 


zado marido, pai e sogro, tiveram lugar 
nos dias, 19 EY do corrente, Da igreja 
to 


da Celestial Ordem Terceira da Santis- 
sima “Trindade; podendo, porém, invo- 
jeonte, "tor. se codimettista algu- 
ma falta, véem assim reparal-a, protes- 
td a todos a sua indelevel grati- 
[op 
Porto, 26 de novembro de 1898. 
Rerpatáia Rosa Machado Pereira da 
sta h ; 
Maria Emilia Pereira de Souza 
Carolina Rosa Pereira Furtado 
José Pereira da Costa Junior 
Antonio Pereira da Costa 
Delfim Pereira da Costa 
Augusto Pereira da Costa 
Maria das Dóres Freire da Costa 
Balbina de Almeida Pereira da Costa 
Maria Luiza de Almeida Pereira da Costa 
Alsira Martins Pereira da Costa 
ántonio Joaquim de Souza 
Jacintho Antonio Ferreira Furtado. 


[5% to eta TN ATT PNR À 
Agradecimento 


7124 S abaixo assignados, esposa, 

“filha, mão, cunhadas e so 
brinhos do sempre saudoso extincto 
Serafim Alves da Silva, julgam ter 
agradecido u todas as pessoas que se 
dignaram obsequial-os no doloroso tran- 
se por que acabam de passar, quer as is- 
tindo aos funeraes e à missa do 7.º dia, 
quer visitando-os e mandando-lhes con- 
dolencias; mas, podendo ter ge dado al- 
guma falta involuntaria, véem por este 
meio reiterar a todos os seus mais sin 
ceros sentimentos de gratidão o reco- 
nhecimento, 

Porto, 26 de novembro de 1898. 
Maria Augusta Martins da Silva 
Lucia Martins da Silva 
Augusta das Neves 
Guilhermina Martins 
Elisa Martins Macedo 
Maria José Macedo Basto 
Saivino Maçada 
José Alves de Canedo Basto Jurio-. 


VISO 


7126 AÇO publico que no dia 30 do 
F corrente mez, pelas 12 horas 
do dia e ná edifício d'esta casa fiscal, 
se prccederá á arrematação do visto e 
não visto do patacho portugues «Au 
gusto», recentemente naufragado n'este 
porto, bem como de diversos fragmen- 
tos do mesmo navio estacionados pa 
praia da Cabgd-lla, é 
igualmente torno publico de que fo- 
ram dispensades os prasos legaes para 
reclamação e arrematação, em virtude 
do perigo em que tudo se encontra de 
ser subemergido pelo mar. 
Delegação aduaneira de 1.º classe em 
Vianna do Castello, 25 de novembro de 
1898. Es 


O chefe da delegação, 
Afonso de Castro Monteiro. 


Prevenção 


7100 ROSE Josquim Marques Noguei- 
ra previne por este meio 9 pu- 
blico eja geral, que 'ningiiem faça com 
trato algum, seja de que especie fôr, 
com seu filho Mamede Marques Nogueira 
Lopes, nem empreste quulquer quaa- 
tia ao mesmo, quer em nome do decla 
rante, quer no de sua espesa Maria Rosa 
Marques Nogueira; pois que por cousa 
DQnhuma se responsapiissia. - 


- "Aluga-se 

6962 VA Fido aa rug do Golgotha 
n.* 15, freguerio da Masga- 
reljos, com ERR Tistas Pdf para o 
mar ccmo para terra e ric Douro; tem 
commodos pera uma familia regular, 

quintal e boa agua, 
Para tratar, rua da Boa Viagem n.º 7. 


Bons terrenos 
03 ERREI qP jres. giedem | 60 
ns Vis e com q 'dro de 
100 «é a, 


Es:ão situados no melhor local da rus 
da Car-alnosa, 
Falla-se na mesma rua, 191, 


7130 Sra filhos e genro rogam 4º 

pessoas que os distinguem com 
neza da sua assisten- 
cia nog responsos de sepultura que se 
hão-de resar hoje, ás Ave-Marias, na 
igreja dos Terceiros de Nossa Senhora 


Maria Martins Moreira de Castro Ne- 


D. Adelaide de Azevedo 


7129 O; abaixo assignados, marido, 


E 


Sabbado, 26 de novembro de 1898 


denti - 
“º DA, ALEXANDER, cicano.. Eus 
dos Clerigos n.º 64, 1.º andar. Preços 
convidativos. 


5950 o 1.º e 2.º andares 
ALUGAM-SE do predio n.º* 64 a 

68 da rua de Santo André. Para tratar, 

no largo de S. Domingos n.º 83 a 85. 


6017 de vestidos e roupa 

MODISTA branca, tanto para ho- 
mens como para senhoras c creanças; en- 
feita chapéus para senhoras e creanças; 
tambem ge fazem gravatas para homem. 


Rua de Bellomonte n.º 110, 1.º andar. 


4252 Oferece-se uma 

COSTUREIRA para trabalhar em 
vestidos de senhora, pelos figurinos, a08 
dias, pelas casas ou collegios. Vai para 


as praias. Largo do Campo Pequeno, 51. 
ingleza deseja 


o UMA SENHORA collocar-se em 


casa de familia portugueza ou para ter 

a seu cargo creanças e ensinar-lhes a 

sua lingua, ou para qualquer outro em 
rego. Carta a E. L. ir 85, largo de 8. 
omingos. 


070 educada, por fal- 

UMA SENHORA ta de aos de- 
seja collocar-se como dama de compa- 
nhia ou governante de uma casa de 
pouca familia, em Portugalfou em qua,- 
quer terra do Brazil. Carta com as ini- 
ciaes M. A. B., rua de Bellomonte n.º 
110, 1.º andar. 


“8! (RIADA DE SALA uma, Largo da 
Fontinha, 2. 


7132 Ff - E 
CRIADA Sinha, Rua do 8/Diony- 
sio 192. 


7183 Offerece-se uma para 
CRIADA todo o serviço. Rua dos 
Mercadores, 12. 
tl DUARDO Moreira de Pinho 
e Manoel Cruz da Costa Li- 
ma declaram que, de commum accordo, 
dissolveram, como consta da escriptura 
hoje lavrada na nota do tabellião snr. 
Maia Mendes, a sociedade que n'esta 
praça tinham sob a razão social de Pi- 
nho & Lima, ficando todo o activo e pas- 
sivo a cargo do segundo signatario, que 
usará a firma de Pinho & Lima, 
Successor. 
Porto, 23 de novembro de 1898. 
Eduardo Moreira de Pinho 
Mano! Cruz da Costa Lima. 


6886 RESPASSA-SE um es- 

tabelecimento de fa- 
zendasem condiçõesacceita- 
veis. Rua das Floresn.º 36, se 
diz. 


6897 


Bolsa do Porto 


radas de casas 


ui Nº dia 3 do proximo 
mez de dezembro, 
ás 11 horas da manhã, serão 
postas em hasta publica as 
seguintes propriedades: 

Uma morada de casas de 
dous andares, loja e quintal 
com agua de poço demeação, 
sita na esquina da avenida 
de Campos Henriques e da 
rua de Luiz de Camões, em 
Villa Nova de Gaya. 

Duas moradas de casas de 
um andar, aguas-furtadas, 
quintal com agua de poço de 
meação, sitas na rua de Luiz 
de Camões, contiguas á pro- 
priedade acima descripta, 

São livres e allodiaes e es- 
tão arrendadas até ao dia 29 
de setembro de 1899, pela 
quantia de 5208000 réis an- 
nualmente. 

Véem-se das 10 ás 12 ho- 
ras da mauhã e das 2ás 5 
da tarde. 

Bolsa do Porto, 26 de no- 
vembro de 1898. 

O corretor official, 


José Maria de Palva Rivelro, | 
Santa Casa da Misericordia 
do Porto 


ARREMATAÇÃO 


19 O dia 12 do proximo mez de 
N dezembro, ao meio dia, no mi- 

nisterio da fazenda e na repartição do 
fazenda d'este districto, vai simultanea 
mente á praça, com abatimento de 30 
p. e. no valor da sua louvação, o seguin- 
te fôro pertencente a esta Senta Casa: 

Fôro de 35980 réis e laudemio de de- 
zena, imposto em 4 moradas de casas, 
que se compõem de um andar e quintal, 
na rua do Sol n.º 15 a 27, e uma ilha 
com 34 casas, tom entrada pelo portal 
n.º 23, e com mais 4 casas pelo passeio 
das Fontainhas n.º 100 a 107. Louva- 
ção, 1:0058720 réis, e vai á praça por 
1035935 réis. 

Emphytenta, Conatantino Antonio do 
Valle Pereira Cabral. 

Misericordia do Porto, 25 de novem- 
bro de 1898. 

O secretario geral, 
Francisco de Paula Azeredo. 


gnaaanancarantonaaenacas 
Estamparia do Bolhão 


7098 M saldo de gorgorinas 
UÚ de algodão, em lindisai- 
mos desenhos, ao preço de 


140 réis o metro 


ASSA-SE uma casa de negocio 
de fazendas na rua dos Cleri- 

gos n.ºº 33 e 33-A. 

Faz-se a passagem por 5 annos garau- 
tidos e em boas : ondições. 

Tambem se admitte um socio com pou- 
co capital, mas com boas referencias. 
Falla-se na mesma casa. 


João José Lopes Ferreira 


ta MºDoU para o campo 
da Regeneração, 10. 


Empregado 


7102 ONHECENDO as linguas fran- 
ceza e hespenhola, e com as 
melhores referencias, offerece os seus 
serviços. 
Carta no largo de 8. Domingos, 85, 
com as inicines R. V. 


Piano usado 
7116 ENDE-SE um, em bom esta- 
do. Preço, 150800) réis. Can- 
cella Velha, 27, se diz. 


Ao commercio 


6772 ECLARO que despedi o meu 
D empregado Antonio dos San- 
tos Sá, o que faço publico para os devi 
dos efeitos. 
Porto, 9 de novembro de 1898. 
Ambrosio dos Santos Gomes. 


tem que são de PURA SEDA. 


Novos modélos de confecções de velludos, casimiras e pelles, 


POPPPIVPIFHHHOHHAOS 


POSTO TOCOLOGICO 


6015 E Emilia Faria de Moraes. — 
Partos e doenças de senho- 


JOAO ARCHER 


COMPRA E VENDE 


PAPEIS DE CREDITO 


NACIONAES E ESTRANGEIROS 
4 — Ruá de Porreira Borgos — J2 


Boa occasião 


Por seu dono 
o não poder ad- 
ministrar, pas-|g 
sa-se em condi- 


ras. 
Tratamento sntiseptico. 
Valor de nutrição das creanças e loi- 
te das amas. 
Consultas, das 11 horas às 3 da tarde. 
Rua de Santa Catharina n.º! 670 e 
672 (acima da esquina da rua de Gonça- 
lo Cbristovão). 


Estamparia do Bolhão 


7096 M grande egaldo de fla- 

nellas de algodão sar- 
jadas, estampadas, em bonitos pa- 
drões, ao preço de 


180 réis o metro 
VUCUVVOTUUUTITUTCUS 
Hospedagem particular 

5008 e alguns quartos disponiveis 


na conceituada caga de hospe- 
des da ruas do Bomjardim, 507, onde, 


ções vantajosas 

o e stab e 1 ec i * | além de pessoas respeitaveis que n'ella 
téem permanecido e permanecem, tem 

mento da praça albergado algumas familias brazileiras 


durante a sua estada no Porto. Trata- 


de D. Pedro n.º cj Ho de 500 réis “dianos, pars 
lelS.  m| | | 
Professora = 


6908 MA senhora, sabendo bem, 
instrucção primaria, princi- 
pios de francez, piano e lavores, deseja 
colocação 'como-professora externa ou 
interna. 
Dá as melhores referencias. Dirigir 
carta ap largo de 8, Domingos, 85, ini- 
cines 8, T 


Bom emprego de capital 


5136 Mo ca juntas ou separa- 

das tres casas na rya dag Flô- 
res n.º 43, 45 q 51. Mendom actualmen- 
te 1;1205600 réis e são susceptiveis de 
maiaer rondimento. Trata-se na rua de 
Sá da Bandeira, 71, Porto. 


Estamparia do Bolhão 


TAI Que porção de co- 


ESTUFAS 


SALA 


para carção q lenha 


Pedir preços 
e desenhos 


HERBBRT CASSBLS 
Primeiro gndar 
Ly, Mousinho da Silveira 
PORTO 


7123 


meme B | 
à istoorememar um É DOURO CONFIANÇA 


7115 APR este armazem na ira- 
vessa da rug Vormosa n.º 6 
e 8, com 03 pfugaados vinhos do Douro, 


Eschola Profissional de 
Pesqueira e Môda, e soytido de vinhos 


Raparigas verdes; é aaeites puros do Douro e Mi- 
08, Rag das Hurtyros da Liberdade randelia. Moraes & Almeida, sens pro 


prietarios, garautem a sua pureza e boa 
atelier dirigido por 


Nº pr tre, executam se vestido se 
JOAQU 


M FRANCISCO MARTINS 


GRAVADOR DE PRATA 


Rua da 8. Victor n.º 48 — Porto 


5478 pagode com toda a perfei- 
ção e rapidez todos og tzaba- 
lhos concernentes á cus arte, tanto em 
estylos mode; como antigos, assim 
tomo ertrangeiros; tudo por preços ya 
voavela nd 


confecções, pelos msis recentes e ele- 
antes modêlcs prrizienses, da estação 
e inverno. 


| Plantas americanas 
: FHOMNAR 
Barão do Alvalazero 


Arrematação de tres mo- 


Córtes com 14 metros de seda preta lavrada, a 165800 réis ou o motro'a 15200 réis. 
Córtes com 14 metros de seda preta lavrada, a 215000 réis ou o metro a 15500 réis. 


madame | qualidade. Vendas por junto e a retalho À 


Associação Benefica de Em- 


pregados de Commercio 
no Porto 


(Soccorros mutnos) 


AVISO 


7118 Ci ordem do exc.=º gnr, pre- 

sidente, para dar cumpri- 
mento ao que determina o artigo 28.º 
dos estatutos, convido os sors. nesocia- 
dos 9 reunirem-se em assembleia geral, 
na secretaria da Associação, rua de Sá 
da Bandeira nº 162, 1.º andar, no dia 
11 de dezembro proximo, pelas 3 horas 
da tarde, a fim de se procedor á eleição 
dos cargos da Associação para o anno 
de 1899, e nomeação do delegado á 
eleição do conselho regional. 

O recenseamento está patente na se- 
cretaria á disposição dos socios que o 
queiram examinar. 

Se não comparecerem socios em nu- 
mero, conforme a lei, para poder fuuc- 
cionar, ficam desde já avisados os gnrg. 
associados a reunirem-se para o mesmo 
fim, na mesma casa e á mesma hora, no 
dia 18 do dito mez, a fim de se proce- 
der á ordem do dia, com os socios que 
comparecerem, abrindo-se a sessão uma 
hora depois da marcada.. 

Perto, 24 de novembro de 1898. 

O 1.º secretario da assembleia geral, 

Francisco dc Assis Machado. 


Real Associação Commer- 
cial de Soccorros Muluos 
no Porto 


Assembleia geral 


7036 OR ordem do pxe.mô nr, pro- 
sidente, são convidados os 
snra. associados a reunirem-se na secre- 
taria, á rua das Flôres n.º 31, no dia 27 
do corrente, ao meio dia, para se pro- 
ceder à eleição dos corpos gerentes da 
Associação para o anno de 1899, como 
determina o artigo 43.º, $ 1.º dog esta- 
tutos. 
Porto, 22 de novembro de 1898. 
Manoel José Monteiro Guinarder, 
1.º secretario da assembleia geral. 


Francisco de Oliveira Mou- 
EE tinho & (.º 


Compri é vende tods A qua- 
lidade de papeis de credito 


73, Res da Housinho da Silvelra, 79 


PAPEIS DE CREDITO 


Compra e vende 3998 


Joaquim Alves de Oliveira 
290; Rua de Mousinho da Silveira, 299 
(Em frente á rus de D. Maria 1) 


Professora 


6116 MA senhora devidamente ha- 
bilitada a leccionar instru- 
eção primaria, francez e toda a quali- 
dade de lavores, offerece os seus servi- 
ços para quaesquer collegios ou casas 
particu aa, por preços muito modicos. 
ara informações, no largo de 8. Domin= 
gos n.º 85. 


SALDOS 


4974 Dº papeis pintados estrangeircs 
para forrar salas, que se ven- 
dem com desconto de 30, 40 e 50 p. e; 
para liquidar este artigo. 
CASA OYPRIANO 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 42 


PHP HPHPHHHHHHHOL EAR Anadia da AT 


CASA DE CONFIANÇA 


MACHADO, LEMOS & MONTEIRO 
90, Rua dos Cierigos, 94-—2, Rua do Correio, 42 


7031 pero a uma importante compra feita na principal fabrica de sedas de Lyon, expõem 4 venda hoje e 
dias seguintes, por preços excepcionaes, uma collecção de sedas de completa novidade e que garan- 


GÓGLGDPPHPIDODLDOLLHHDIPHHIDIHHHHHISHSHHHHHHLHHOSOSO 


Eschola Profissional de 
Raparigas 


Mensalidades que devem pagar as alumnas 


pensintstas 
PRENDIZAGEM no atelier de ves- 
tidosfis cs och tes 28000 
Instrucção primaria.... 
Frances. deesse recolha 500 
Duas refeições à mesa 


das elumnas.......ems « 83000 
Sendo uma das refeições 
mesa das mestras........ 58000 


Ínscripções 


4315 0) BRIGAÇÕES do goverp s portu- 

guez, da camara do Porto, da 
“amara de Lisboa, Compariufy de Credi- 
to Predial, acções de “Santos q Compa- 
nhias e outros papeis de «radito, Encar- 
rega-se da compra e venda, 


Antonio Mendes de Carvalho 


Rua de Ferroira Borges, SK 
Apente comumorcis! 


Curso de commercia 


as ILLÍDIO DIAS 


RUA FORMOSA N.º 308 
1.º ANDAR 


—— EE E tg 
Professora de piano | 
1301 ECCIONA-SE princirios de 
iano. Fallar tus do Meio do 
Poço das Patas, 61, 2.º andar, das B da 
tarde em diante. 


Às melhores camas - 


Sólidas, elegantes 6 hygie- 
nica . 


4184 N ÃO procurem grande calor nem 

JW humidade, mas sim ur«“gomno 
tranquilo e confortavel com q nso d'ea- 
tas camas. 


Completo sortido em codas as dimen- 
sões, desde 58000 réis; colchoaria, lava- 
forios, ça, fogões, obra de zinco, etc. 

as de Iorro, systems antigo, desde 
18100 réis: tolchões, à 700 réis.” 


218-—Rua do Almada—220 
(4' esquina da rua dos Lavadorros) 
A. Rodrigues de Azevedo 


Aguas do Gorez 


4314 DEPosiro no estabe- 
lecimento de ferra- 
gena do enr. Manoel Francis- 
co da Gosta & O.:, rua de 
Passos Manoel q.º 72. 


14499990 49949994 


: Rc) 
— Companhia Re 


Lazaro n.º 202. 


Fallencia de José Soares 
da Costa Oliveira 
Arromatação das dividas activas 
com abatimento 


O dia 1.º do dezembro prozi- 
mo, pelo meio dia, no Tribu- 
nal do Commercio d'esta cidade, a re- 
uerimento do administrador da massa 
allida de José Soares da Costa Oliveis 
ra; 8 hn-do proceder, sobre a quantia 
de 9:0418116 réis, metade da sua im- 
portancia, á arromatação das dividas 


Importante leilão de moveis, pratas 6 louças 


Pela nomeação de juiz-de direito para a comarca de Paços 
de Ferreira, do exe.”º snr. dr. Gaspar Leito Ferreira 
Leão, por intervenção de ANTONIO PAULINO suo- 
cessor de Bento José da Gosta, domingo, 27 do cor- 
rente, às 10 horas e meia da manhã, na rua dos Bra- 
gas n.º 144 


7104 Ver SE-HAO em leilão todos os moveis que APRE a mesma 
: : casa, sendo: rica guarnição de pau preto com estofo de damasco de s6- 
EEE CT inn Fr cado aaa dao buffets para sala de visitas, cortinados e reposteiros do mesmo damasco, 
cdinidds in stid 9098950 réis, pela qual |Jardineiras douradas em t-lhá, ditas diversas, tapetes de pelle, ricos lustres de 
endan'este juizo 6 cartorio ão Mitoto crystal e bronze, columnas antigas em talha, riquissimas cobertas da India, ro- 
raizo ali e mi tina mesbo intántida logioa, gravaras, ricos espolhos ovaes lapidados, floreiras e adornos de cima de 
elo-dito fallido contrá Pç Pires do | Desa, explendida guarnição de pau preto estofada a bourreite de seda, para sala 
livietros malha de espera, uma dita com tres peças estofadas, para gabinete, camas 4 franceza, 
Tribunal Oonimerathi do Porto, 21 de | ditas do ferro, caixas de cabeceira, lavatorios, guarda-vestidos com porta de es- 
novembro de 1898 2 pelho, commodas, mesa elastica para trinta pessoas, aparador, diversas cadeiras 
: O cicrivão e mess, banca para escrever, jarrões o pratos da India, vasos de bronze, um fa 
Henrique Cesar Ferreira Pinto. | queiro de prata para trinta pessoas, serviços para chá, castiçaes, resposteiros q 


7064 


Visto. outros objectos tambem de prata, um grande fogão para cosinha, louças, crys- 
A. Pi ” ] tacs e muitos outros moveis e mais objectos que estarão patentes no acto do leilão, 
q . SS SS 


“Fallencia de José Perez 


Granja 


Erromatação das dividas, com abati- 


mento . 


7065 O dia 1 de dezembro proximo 
: pelo meio-dia, no Tribunal 
Commercial d'esta cidade, a svequeri- 
mento do administrador da massa fallida 
de José Perez Granjs, se ba-do proce- 
der, sobre metade da sua importancia, & 
arrematação das dividas nctivas da maas- 
8a, no montante do 7515785 réje. 
Tribunal Commercial do Porto, 21 do 
novembro de 1898. 


« escrivio, 
Henrique Cesar Ferreira Pinto. 
Visto. 
4. Pimentel. 


«APENTA» 


Agua purgativa natural 


Augusto Antonio da Rocha, 
lente de clinica na facal- 
- dade de medicina; 


6067 ArSisTo que tenho empre- 
gado na minha clinica, tauto 
hospitalar como civil, a agua mineral 
hungara— a penta—e tenho reconhe- 
cido que ella é um purgents seguro e 
certo, com o qual se ontém a graduação 
das dejecções, em harmonia com os fins 
que so téem em vista. t 

São, portanto, uteis para obter unica- 
mente evacuações intestinnes de cara- 
eter mechanico, e bem assim como reso- 
lutivas nas molestias dos varios appare- 
lhos da cavidade abdominal, thoracica é 
craneana, e até em molestias geiaes. 

A congestão bepathicea e uterina, a 
constipação pertinaz, a obesidade, a ten- 
são hemorrhoidaria, a estase bronchica é 
muitos outros males, pódem tomar-ge 
como exemplo das indicações a que a 
“Apenta» póde opportunsmente gatis- 
fazer. 

O que poco Elo meus graus. 

* Coimbra, 28 de julho de 1898. 
% Augusto Antovio da Rocha. 
- (Segue se o reconhecimento.) 


LEILÃO DE ESPOLIO 


POR LINO AUGUSTO CASARS 


na rua do Laranjal n.º 202 


7063 RAENDER SE HÃO em leilão todos os moveis 6 roupas Ga mesma casa, 
a saber: cadeiras e sophás estofados, espelho, reposteiros, uadros, 
camas à franceza, ditas com varões do metal, commoda, 'oilelte, caixas de cabe 


fo muitas outras roupas para senhora, quo estarão patentes na occasião do 
eilão, , 


Grande leilão de moveis 

Por intervenção de ANTONIO PAULINO, succe-gor de 

Bento José da Costa, domingo, 27 do corrente, ás 11 

horas da manhã, na rua do Juncal-de Baixo, no pala- 
cete com o n.º 118 (em Mathosinhos) Seg 

7067 WENDERSEHAO em leilão todos os moveis que guarnecem a mesma 

casa, sendo: guarnição com estófo para sala de visitas, sophás o cadei- 

ras de braços, credencias antigas com espelhos, gravuras, pinturas, relogios, ta- 

petes, quadros e adornos de cima de mess, t ilettes, lavatorios. commodas, mesa 

elastica, aparador, trinchantes, diversas cadeiras, estante para livros, secretária, 

ardineiras, camas de ferro, caixas de cabeceira, armarios, machina para roupa, 


ouçes, crystncs, utensilios de cosinha e muitos cutros moveis e mais objectos que 
estarão patentes no acto do leilão. - s 


À VIGOROSA . 
FABRICA DE CALÇADO À VAPOR 


RUA VIGOROSA (ÁS ANTAS) 


7051 Cir SE a todas as pessoas quo tésm mostrado desejos de visitar 
esta fabrica, e a todos que queiram honrar-nos com a sua visita, a 
fazerem-no em qualquer dia util. Atas 


< 
om 


BOBINA CENTRAL 
E - Os ultimos mo- 

délos das machinas. 
de costura da impor- 

tante e acreditada 

"Companhia Singer, 

são: as de-BOBINA 

CENTRAL. Já 

— Os seus resul- 

tados são surprehen- . 


dentes em, economia | 


Representante geral em alas dos 
exportadores da «ápemtav, Manoel 
José Camanho, praça de D. Pedro, 133 
dida (4º venda em todas as pharma- 

as, 


RD 7 RE IDT 
My ÇÃO mno 
ea Ena do Renas io 
| alho e dura 


« tRADa Std 


ney 


O A 


! fumigação, | . 
ns collilas palio: |- 

ima maneira rapida. | 
e-se no Port sómente na phar- ce 
ia do 8. gom 4060 ak 
tam 


SIA 


PS o 


Forn rã: a fo. Fato E E Edo « 
e ae e cada O | - 283, Rua Direira, 996 
016 [EO dia 14 de dezembro, pola | ip ads : 
er N hora da tarde, na estação | Fogões Marcas 
central de Lisboa (Rocio), perante a | de dor de de 


commissão executiva d'esta Companhia, ferro fogo ferro” fogo 

serão do ha Ee a “& - circular edemetal e ferramentas 

pera o tornecimento de a o onela- TOVA » para amarello . de 

das de ol ineral para injecção de Pp: Á 

VER aa Cd RE de lenhae de lindissímos tanoarias 
No dia 21, tambem serão recebidas fogo carvão e variados e armazens de 


propostas para o fornecimento de aços 
diversos. 

As condições estão patentes em Lis- 
bca, na repartição central dos armazens 
(edificio da estação de Santa Apolonia), 
fodcs os dias uteis, das 10 horas da ma- 
nbã ás 4 da tarde, cem Pariz, nos escri- 
ptorios ds Companhia, 28, rue de Cha- 
teavdna. 

Lisboa, 15 de novembro de 1898. —0 
director geral da Companhia, Chapyy. 


TEM VENDIDO. TA 
Mais de 4:000 cofres!! Mais de 20:000 fogões!! 


6187 STA fabrica, estabelecida em 1840 em Villa Nova de Gaya, foi a pri- 
meira que fabricou o primeiro cofre de ferro & prova 
de fogo em Portugal, premiada em varias expotições pela excellencia, sem duvi- 
da, do seu fabrico; executa com perfcição, esmero e modicidade em preços, 
Cofres de ferro á prova de fogo, com marca registrada, de varios 
systemas 6 imitando moveis, ) 
Fogões de fogo circular, com marca registrada, para cosinhan tanto a lenha 
como a carvão, com caldeira de pressão para conduzir aguas quentes n todas. «s 
dependencias de uma casa; os maís sólidos, os mais aperfeiçoados e de longa du- 
ração que até no pregonte se € nhecem o de muita economia de combustive » mui- 


“vinhos 


to principalmente quando encontram cosinheira economica. Cinderella,Capstam, Pirate, Gold Flak, ; Ferveil d uudsem, 7074 I ; - ad 
E Quids deforra e de tubos, ornamentadas a metal amarello ou todas de me-| Three Castles, Best Bird's Eye. Xilerticae Rs 617. Ferreiro da Alfacdoge, 4, 1.º nzdar, desde 0 dia 4 até 26 do corrente, asa AE 
al tele no so pao de lindissimos e varindos gostos. ' GRANDE DEPOSITO E p vo dr nha RE OC MO hd do CASAR CO CORA E ) 
; avatorios de ferro, baldes de ferro, bideta, culdeiras de ferro estanhad WE 4 : e: A: f REM Do 
XE prq para azeite e filtros para filtrar vinho. a Pa TABAGARIA : RN FA ts K VAPERES NEPENA (AR LÃ N 1 Al X LEI & li DS: 
E erramentas para tanoarias e armazens dê vinhos, marcas para marcar a fogo esto a Bro 
( “O; P4A Diem de estampar, ditas de metal ou ferro para marcar CaLEhAS por elo ie FREITAS &. BARBOSA j a aé , : ME o. 
| Rir e au a ditas para o , E ' e e 2. Runa dos Clerizos, 4 Sirius Anfuerpia , a: À 1 uia 
ta ne SSI oineiras de metal para pipas, fechaduras de sogurança, grades, portões,| ————4 1a Sabido no dis Es EN : E a 
páta-mioa; estufa, bancos e cadeiras para jardins e muitas outras obras de ferro CARVÃO DE CARDI EF * Capitão Siemens Levando carga a freto corrido para|Í de dezembro. estas RAD , ASS a PA 
do Ê Esta fabrica tom sido a que mnis fogões é cofres de ferro á prova de fogo DUAS VEZES CRITADO toda a Belgica, 3 ana ze Pingar RT 
e pm io para 08 aço dd dota nto; ilhas; ra nda o Estados-Uni- : Triton Rotterdam e Anfuerpia Ê "1920 SERA Ea io se SE ot re gs ds 
O Melhor os do Brazil, e assim como fogões de grandes dimensões pura os seguintes es- DAS MINAS BLACK VEIN Sahirá no dia ? > RS dA 
; tabelecimentos do caridade e benceficencia: Hospital Real de Santo Antoni do : - - 1 i 5 ded bro. ” é Re 
Remedio de Familia Porto, Hospital da Yeneravel Ordem de 8. Mrsnalico do Porto, Hospital do S. | 6838 h' DESCARGA do vapor «Plo-| Capitão Langhans paço OR O nO para SE pis CARREIRAS REGUL RES PARA 0 NORTE Do BRAZIL 
pod Marcos de Braga, Hospitel da Ordem da Trindade do Porto, Hospitaes civis de | | ver». . Ç - : 


Vizeu, Castro Daire, Valença do Minho, Lamego, Villa Real, Amarante é para 
os seguintes estabalecimentos: Grende Hotel do Pariz, Hotel daa Pedras Salga- 
das, Hotel de Vizella e para-grande numero de importantes collegios, 


| Único deposito no Porto 
90, Sá da Bandeira, 94 Junto ao Theatro Principe Real 


Este vasto deposito, além dos artefactos de sum, fabrica, tom Á venda e em 
permanente exposição grando portimento de bacias, baldes, banheiras de zinco, 
moveis de madeira, lavatorios do ferro com serviços de louça, ditos de madeira, 
retrotep, escaparates, ferros de burnir, louças de ferro esmaltadas o estanhades, 
assim como grande sortimento de colchões de palha, folhelho, lã, crina e gu- 
mauma; colchões de mollas e colchões de madeira ou ferro com tellas de arame, é 
muitos outros artigos dificeis da enumerar, + A 

Os annunciantes pedem aos seus emigos e freguezes o no publico a fineza de 
visitarem sun fabrica em Villa Nova de Gaya e seu unico deposito no Porto, á 
rua de Sé da Bondeire, 90 a 94, ondo encontrarão o mais completo sortido do que 


pgenbam de mencionar. 
ko cura dentro de 

A Dy A 

Bad K “Ss FHORAS) 
S j corrimentos que exigiam outr'ora 
b' E? semanas de tratamento com copa- 
hiba, cubebes, opiatas e injecções. 

Paris, 8, rua Vivienne é em todas ag Pharmacias. R 


Dôres de Cabeça, Prisão 
de Ventre, Dyspoepsia, 
'* Doenças do Figado. 


ad 


** FACEIS DE TOMAR. 
" Puramente Vegetass. 


A fina camada de assucar das Pilu- 
las do Dr. “Ayer dissolve iminedia- 
tamente ao cahir no estomago e 
permitte a cada ingrediente ser 
rapida e completamente assimilado, 
Como purgativo tanto para familias 
como para viajantes, as Pilulas do 

- Dr. Ayer são as melhores que 
existem, 


Proparadas pelo Dr. J. €. Ayer & Ca. 
Lowell, Mass., E. U. A, ; 
EX” Evitar as imitações varatas, O no- 


me — '“Ayer'a Plllg” — 6 bem visivel no 
invyolucro; 


5 


De nda + 


noffensivo, de absoluta pureza, | 


cz 


A venda nas principnos pbarmacias e boticas 
[Representantes geraes: 7% 


James CASSELS & CA, rua Mousinho 
, da Bilveira, 1º Porto, 


4651 


AVISO | 


5348 LUGA-SE uma boa proprie- 

PS dede e bem situada com en- 
trada pelo Eeteiro de Campanhã n.º 33, 
em frente á lingueta, e outra pela rua 
do Freixo n.º 66], onde funccionoa por 
muitos annos uma fabrica de cotumee, 
e para tal fim tem todos os utonsilios, 
ou serve, porém, para outra qualquer in- 
dustris em grande escola. Quem proten- 
der, falle com o seu dono, na rua de 8. 


Eq 


JOSE DAVID 


360-—Rua de Sá da Bandeira 365 


91 Mis para uadros o galeria, porte-embrasse emJ dourados 

o imitações do madeira, transparentes por medida, lithographias 

e gravuras, ira po Di em assumptos religiosos e profanos, 

chromos para estudo e aguarella, sacras para altar, passe-partouts axtisti- 

gos por medida para desenhos é bordados, lavagom é retoque de gravuras 
bogasti e envernizamento de MAPpaSs, 0fq., StQ Obg, 


Porto, 3 de setembro de 1895. 
João Luiz Smidt, 


Domingo, 27 do corrente, ás 10 horas e meia da manhã, - 


ceira, puarda-vestidos, lavatorios, tapetes, guarda-louça, vestidos de seda 6 fazen-. 


Ha 


bas 


cederam os herdeiros de Viuva Silva 
& C., no largo do Corpo da Guarda 
nº 2, existe ainda um saldo de tapatos 
de Bruxellas, jutas, piquéa, bonrrettes, 
cortinas, passadeiras, capachos, aleáti- 
fas e muitos ontros objectos-de adorno 
de casa que se vendem-com abatimento 
de 30, 40 e 50 p.e. “ad 


ções sem verificar a grande economia 
que lhe ofterece esta séria liquidação. 


PEC especial para cozinha. 


casa do consumidor, no Porto. 


[08-—Roa do Sá da Bandeira] 


Companhia-Carris de 
do Porto . 
Asslgnatura de Dilhetos annuaes . 


para 1899 


5896 Ati aberta a asoignatára 
de bilhetes annuaes para 1899. 

Preço da astignatura porum anno: . 
Bilheto para todas as linhas, incluin- 
do a marginal e Restauração, 258000 


Ferro 


“| réis; 


Aos novos assiguantes, acrosco x im- 
ortancia correspondente ao tempo quo 
ecorrer até ao fim do anno, 

As requisições, tanto para novas asei- 
gnsturas como para reformas das anti- 
gas, pódem ser feitas desde já Do escri- 
ptoório da Companhia, 4 Bonvista. e na 
tnbacaria dos snrs, Freitas & Barbosa 
Clerigos, 2. 

Estas requisições, que téem de ser fir- 
madas pelos gnra. assignantos, acham-se 
impressas e contóem as condições da 
assiguatura a que os portadores dos 
bilhetes ficam obrigados. , 

Em consequencia de não se conceder 
passes provisorios e para facilitar o ex- 
pediente da entrega dos novos bilhetes 
roga-se 908 enrs, assignantes a finexa 
de requisitarem a reforms da assigna- 
tura, 40 dias pelo menos, em 
antes de acabar o corrente anno. 

O pagamento da reforma da assigna- 
tura póde ner foito contra a entrega do 
novo bilhete. : : 


une e 


Companhia Real dos Caminhos 
de Perro Portuguazes 
- Aviso ao publico” 
7075 GQ ERVIÇO combinado com a Com- 
panhia dos Cominhos de Ferro 
de Madrid Caceres- Portugal. Desde 22 
de novembro fica annullada a tarifa in- 
ternacioua! provisoia M. L. n.º8, do 
pequena velocidade, em vigor desde 1 
de janeiro de 1897 para o transporte de 
agua raz, therbentina, alcatrão, breu é 
rezinas de La Baiieza, Z:mora, Sala- 
manca e Madrid para Lisboa e Perto, 
Lisboa, 21 de novembro dy 1898.- O 
director geral da Gompanhin, Chapuy. 
Gasa de pensão com toas 
“ - commodidades . 
41, Fenywern Road, HZarl's 
Court 8, W.—Londres 
7113 A LIMENTAÇÃO ercellente e 
Ã residencia, incluindo serviço 
de-criado e gaz. Quartos pará uma pes- 
sea, £ 1, 11 8h. 6 d. por semana e 5 sh, 
6 d.a7 sh. 6d. por dia. Quartos para 
duas pessoas, de £ 3, 3 sh. a E 5, 5 sh. 
por semana. j 
Esta casa está situada a dous minutos 
das estações de Earls Court o West 
Brompton; a um minuto da exposição de 
erl's Court; à 18 minutos do comboyo 
para Charing Cross; a 80 minutos do 
omnibus para Piccadilly e perto do Hyde 
Park, Imperial Institute, Muzeu South 
Kensington, etc. (Todos os cinco minu- 
tos passam omnibuas para todos ob pontos 
de Londres.) ” ur 


“GOTA, AREAS 
RHEUMATISMOS 


- » fica curados com os . 


SAES GRANULADOS 


efervescentes 
DE LITHINA | 


| do cn. zo Porario: | 


Ros memamanmnannanas 
GDE = AR GE. 


E PER é 


Ninguem guarneça as suas habita- 


Largo do Corpo da Guarda n.º 2 


TABACO INGLEZ 


PIOADILHOS 


7057 q pie Pioncer, Smo- 


king Mixture, Richmond, Na- 


vy Cut, Virginia Mixtnre, Virginia 
Bird's Eye, 
Flak e Three Castles. 


est Bird's Eye, Golden 


CIGARROS 


Vende A. J. da Silva Machado, 84, 
Infante D. Henrique, 36, 


1 


— CONDE ECONOMIA 


Carrão de podra da mina do Passa) 


de Baixo 


Preço de cada carro, posto em 


1: qualidade.... .... 55200 réio 
a a crencas B8600 u 
ESCRIPTORIO 


Deposito de velocipedes & 
machinas de costura 


e e ep 


para passagoiros de 1.» e 8.º classes, e tratamento de primeira “ordem. 
001... Jet 


Para Christiania, Christfanssand, 


Para Gothenburg, Malmo, Co- 


dezembro, e gahirá de Lisboa em 15 dg dezembro, 
Cabinda, Santo Antonio, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Benguella e Mossa- 
medes. . : , - , 


medição na agencia, 87, Infanto D. Henrique. 


som o caixa J. T. Costa Basto, rua do 


Infante D. Henrique n.º 111. Telephone Er 
n.º 109 quete portuguez— 
1) ) | | [1 N MARI IN CS ema ema |Smmandanto José Franco Marreiros, 


CHARGEURS REUNIS 
"Companhia Franceza de Navegação a Vapor 
Tas . saia = 
Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e Santos 


PAQUETE A SAHIR DE LEIXÕES 


Colonia—e= * de dezembro para os portos aci-| E 


picada 


td, 


no Porto . 
ARMINDO DANIEL DE MATTOS 
Telephone n.º 246 Rua de Santo Antonio, 228, 1.º andar.” 
As barcaças acham-se fundendas em frente ao caes 


dos Banhos e recebem a carga nos dias 23. 38 e 39 do cor- 
rente, : 


Bt 


ÁFRICA ORIENTAL | 
— "PELO OANAL DE SUEZ 
“O paqueto allomão=KONHG —sabirá do Leixões em 80 do novembro, 


recobendo carga é passageiros de 1º, 2" e 3.º classes para Moçambique, a neir 0 ê Santos 


Retra, Chindo, Quelimane, Lourenço Marques e Natal (Dur- 
ban). Frete corrido para BOBBAIM e MORMUGÃO (GOA). Recebe 
igualmente passageiros sem baldeação para Napoles, Port Said, Suez, 


Aden e Zanzibar. , 


COMPANHIA HARBURGURZA 


SAHIDAS DE LEIXÕES TODAS AS SEGUNDAS-FEIRAS 


es A Ss. Isco, Desterro & Rio Grando &o Sul. 
» — em Gde dezembro, para Paranaguá, S. Erancisco EE E FRAAGINOO, DO destinada fobfiquetes EMMA TELAS 
PARANAGUA e Bio Grando do Sul. ires dias ntds do la da der ea os Dad tes & Lola Vés: a 
Para passagens e carga, dizigir 
Companhia em Portugal, 


AN fragatas recebem carga de 1 à 8 de dezembro. 
RIO” —em 6 do dezembro, para « Babia, Victoria, Rio de Janeiro e San- 
tom, sra 
As fragatas recebem a carga de 28 de novembro a 3 de 


a) 


7033 


Para Carga ou passageiros, trata-se com cs kgcates Hormamaa Purmos 


Capitão G- H. Hungerford/novembro. 
Glasgod, 
VIA CADIZ E MALAGA| | 


Levando cãrga a frete]. ÇA 
corrido para todos os luga- x 


Sahe domingo, 27 de 


- PAQUETES. 


inter) MINERVA Bip lina 
a nuas, “  Cepiiio ]. Slack Sahe segunda-feira, 28 
BOW para.os vapores da , de novembro. Buenos-Ayres. 
gs pe Line, e ] j 
bem em : pis ré classes, a preços 
Liverpool k Eça LISBON Sahe terça-feira, 29 de entrar dentro do: 
“Levando carpa a frete Cepitto J. Rutter novembro. 
* | corrido para todos op por- eia $ 
“| tos do costume - ! 
Roll 6 Loith E do, “SIR WALTER Sahe domingo, 4 de de- es. 
VIA BORDEUS Capitês Hendersos  |zembro. : 
sá Ir á el gas Em é E Fry ut 
Pura cargs e passngoiros, trats so com os se te CMARLES ever. 
Etr er Cx, GE, Era ppa 1.º amdar id à o 7109 


= 


E, DA E AE PER 
à Mo, e: X 
E » 


E Mr Toe Si aê 


agnificas ascommoda çõe 


Pars carga 9 pesnagoicos, trata-se com ; es 
SR, tao quirápis * E. Amdrosom Gncaraggres, 


4 ristttags - 8% 
cre POR 
O paque. 


Buenos-Ayres. 


“Per MED 


Fapor norueguez 


SULITJELMA 
Capitão Honriksen 


Bergen, Trondhjom e to- 
dos os portos da NO- 
BUEGA e Rifã (dire- 
ctamente) 


Ã sahir em 48 de 
novembro 


penhagen, Stockholm, so- Vapor sueco 


dos os portos da SUE- MALAGA 
CIA e n frete corrido 
a Mto Capitão A. h, Johansson 
tos da HUSSIA e por- 
tos do costume 

rara Carçã o cuseago ros, trata-so com vs ngentos 


Ã sabir em 8 do 


“dzcombro. se com os agentos 


Telephone n.º 624 


Às barcaças 


* astur, Telonhona 644. ) | E: ET 
- Empreza Nacional de Navegação | Seholar 


Puxu cargm, trata-se com O E(esto, VY. Etrvo, Erg da Nova ainsi 


As ordens do embarque passam-so em troca dos conhecimentos e notas de 


g ) 7122 J erome o 
Liverpool 


Rio de Janeiro 


7.089 
rd 6280 A barca—BEL- 7 . : 
EPSPR LA FORMIGOSA-—saho DN  Epera-se 
EA» com muita brevidade, à, para sabir 
Ra Para carga, trata-se pe u 


no dia 10 


Ee Siad = ses bro O PM. 


* 109. ONA AMELI 


Kendall, 


Para carga e passageiros, trata-se 


5. MIGUEL 


7080 
com 


mta né *» . Pr é 


BReideFPortugal 


“a Excelentes accommodações para passagei [| 


. ERA ETA NGIRE San E=esnho da Silveira n.º 28. Telephone. 506. 
Para carga e passagens, trata-se com o unico agente | Telegrammas—Malareal. K as 


TE 
a s4.5 E 948) aê 6 b , 


Serviço do correio imperial allem 
Para à Bahia, Rio de Ja-|Para a Bahia, Rio do Ja 


né ; A do AR 
ARENSBURG, espera-se em é gar: |TRIER, espera-so om 48 para ga 
sabir om 4 do dezembro, * 
Não leva passageiros. 
Passagens a preços muito reduzidos. 


- Dão-se passagens pura os seguintes portos: y 


—  Pomto- 5 de] 
Nesta agencia eeotuam-so seguros maritimes, 


O paquete EBRO aocceita passageiros de 1.º e | 


o 
á Al. AA) Belo 
para $, Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Jan: 


híaBio de Janeiro, Montevideu e Bucnos-Ayre 


e CHILI, 


Fo, Santos, SMomteviden à Bucuons-Ayres. MNE e Sr 
Para passageiros de 3.º classe, trata-se com Xavie 
Esteves, rua Co Bomjardim n.º 95. 
Para carga, passagens e todas as informações, trata- 


 Paguetos a sahir de Leixões 


Pernambuco, Paratiyba do 
Norte (Cabedelto) é Natal 


Este vapor entra dentro do 


porto de Pernambuco. * di NA á pe 
e ” AEE: dr, Peas 

RA dado E 2 Sep UR 

Pará e Mandos. | Maçã 00 

Via Lisbon e Madeira Poa Do Ergt ; 


Todos 0% paquetes' para o PABÁ o MANÃOS acceitam e dei 1. | 
passageiros de E.': e 3.º classes. “o RELA ER] Dire ca E 


Es Lisbon 10, rms do Alegrivs, 1º aoder, 


Vapores a sahir 


ru 
é Yo E 
id 
Rca 


Ma 
» 


f 
] 144% X 


Jet 
1.:, 2. e 3.º classes. a Ni 
Todo o pessoal é ado medico, pharmacia | 
vinho ás refeições e iluminação electrica. 
Escriptorios da Companhia, em Lisboa—Praça 
edo Municipio, 7, emo Porto—Rna de Houni- 


ão 
DE LEIXÕES. ao 


Brás 


metro o Santos 


o 


em 19d dezembro, 
Leva Passageiros do 1.º | 
|3.º classes. Foo te A 


Pá. rea 


e o 
ral ds 


o ForabaRd Lotgohner o 


eo egonte E 


Rua de 8. Franeíseo, 95, 


Sa 


No 


ontevideu e 


À SAMIR DO PORTO (LEIX 


ne 4 


EBRO em 20 de dezembro (terça-feira), para 
Ny buco, Maceió, Rio de Janeiro, Santos, | 


f = TA. os mA 
- de 51362 toneladas, é 
dezembro, para Pernambu 


uth 

"6 espera 

o pera 
os po os | 


RANSATLANTICA 
DE LISBOA 


TUGAL, rare tamembress 


em 19 de dezembro, . para Daka 
Bio de Janeiro, EHontev 


DE LEIXÕES 


Ó C em 28 de novembro, para | 
s mAmbucO, Benin, fito do dam 
o slgs, 


n'esta cidade | E SA 
Carlos José da Silva-& €,  SUCGOSSOTOS 
Run de Bellomonte n.º 43. 7,0% 


para o vapor MEDOG recebem carga 


. 


ERAS E o 
; EEE 2d 
cito sus rpA su 

- Sshe em 28 ao 
novembro. 


Pinto Basto à G, 


P ara Liver ool (Directamente) | J. H, Andresen, Successores. À E 2 é des pes os 
7039 O hiate-SILVA 1 x Ser gh , DOURO Baho 2 dias depois da 
GUERRA RE Ea Portimão Para Bristol à Swansos capitão Cos entra, NAME! Ny gira 3 
? 3 muita brevidade. A* CARGA Coneni is E RAN 
a “éra Para carga, trata-se 7004 O hinto—TIMBRE | Para Copenhagen e 5. |. apr Se 
E: Ra com Manocl Soares Rodrigues, despa- Bi, 2.º-— sahe com brevidade. |. Potorsbuzgo dá TRE pés "35 E dios 
Es ins chante, rua da Nova Alfandega, 24. 3 iba Para carga, Marcellino & uy CREa Dia DOVRO “Faho dias depois do 
os Details irds SER (À CZE - - TREO a A Mattos Irmãos, rua da Nova OW A Eodda “ON portos do Capitãv Brabravd entrar. de de pos “5% 
pude BAHIA time costumo, Egg 
PARA O MARANHÃO val. SETUBAL É ENA 
O mesmo pequaia recebe aqui carga 7113 O Ingre—-SILVA o a Para Copenhagon es -— ri 
ara o Maranhão, Montevideu, Buenos- PEREIRA-— com escala por ER 66380 O hiato—FLOR ; X y RREO os e. 
yres, Rosario, etc. (vie Liverpool), a & Linboa, onds tó se demora- | fo Br DE SETUBAL— mestre Petersburgo y Bahe quarta-feira, IR SE 
Tem excelleontes nccommo- | Sitetli rá seis dias, por ter alli o vp» Manoel Francisco o,| Levando cargs para Mos- Capitão Jorgensen do desombro-.?* «eo Au aaEs e 
dnções para passageiros. reato do seu carregamento, peso sabir com brevidade. cow e todos os portos do RE eso” TONA 4 
Trata-so com og consignatarios Rawes | Para carga o mais esclarecimentos, ara carga 6 segue de cacs a caes, | costume. à ê , a ! ra PETI gd ur” Ro: REA 
& C.*, rua do 5, Francisco n.º b, 1.º an- | Morcellino & Mattos Irmãos, rua da No- | trata-se com José de Sousa Faris, Muro KENDALL, PINTO BASTO & C., agenteo—7 3, rua do Infante 
darePorto, va Alfandega, 6, : dos Baçalhosiros n.º 8%. Telephone, 119, | D, Henrique, : (EM mo CRP Si e van so 
7 AÇES, - o ra Rr: 
1 e Ae 
q E EA é E sed 
ER Jo « Pes sm gens SS 7 ar PS 


